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l i t n a f i l N • I i M n I i V e r t a 

O C A F É ' 
0 mercado do llavre abriu hontem < 

«7 l i i para dezembro a *8 para mato 
lia In burgo, a 881|S paradeMafhro»-
BU ]|i pare maio; Estados-Uuidos, 
Inalterado. u . . „ 

Ao melo dia, e mercado do Hafre 
enleve Inalterado; Hambargo, J|4 de 
baixa ; listados-Unldos, 8 ponto» de 
alia. 

fANTOS, SI 
Mercado, colmo. 
Hase. « 1 0 0 . 
Venda», nlo constam. 

JtNDIAHT. « 
rertm recebidas 

dl», pa estação da 
l/ft*. tinta cidade, 
rafe, rendo 31.019 

R 

da (Sampanhla 
lade, 4I.1C7 aaec _ 

despachadas 
u para Me 

P a » 
de 

> dia 11 t 

'ira' imito» a 8.138 
llc . 

Venda» «m BO d* eutiitro de Í903 
f.. Unido», 74.000. 
llavre, B3.000. 
Hamburgo «0.000. 

Café embarcado em «O, 40.3M. 
Café dospachado. 17.770. 

rrWbaldeeda no dl 
Paulista, 30.CTI , 

f. , gororabaua. B.S7t eaeoat 
•«i Campo Limpa, 1.810. 

p í " ' í ' s . Paulo, 0 . « 8 saecaa. 
Total, 13.078, 

S I t . e ' W m ^ . 7 8 1 «eras. 
Uf.de 1* de jullio, 3.048.0W Mccaii 

Entradas do dia «». 
Desde I* do mn. 810 190. 
prsde 1* de julho, S.OU.tM» 
Fl.rk, 1.400.1115. 
Media,119.087. 

r»uta, 180 téls. 

Na Companhia Registradora as ren-
das (oram de 8,000 laccas. 

Em renal dato de 1901. 
tutiada» do dia. lO.llü saecaa. 
Dcide Io do me*. 786.079. 
llrfde 1* de Jullio, 1.813.890 
Mock, 1.838.330 taccas. 
Iludia. 38.179 saccaa. 
Knlildts, P0.050. 
Hase. 80300, 
Cambio, I t 7|l«. 
Café baldcado. 41.897. 
Cafi! embarcado, 10.079. 
i despachado, 19.810. 

F.ntradas do dia 20, 10.438 tf <*M. 
Desde 1* do mez, — «ecos. 
Desde !• de Julho, — 
Embarques do dia «0, 80.700, 
Uircado, flrme. 
t u m u . v uc ippww. 
H_Sul—Rio ümazuna». 
Jt—Norte—Judia. 
21—Sul—Taniar. 
üt—Norte—C alanla. 

R t r c e t f c a H l r a a j r i r e » 
rietenwilc» m SO de outubro-i 003 

K I W . I 7 1|4. 18. 
Hsmburao, 88, 39. 
tuades-unidos a 15 pontos da al-

ta: colsclo 0.88. . . . 
Disponível, Inalterado; lypo 7, 

6 l ( t . 

Jtimre» tw !1 7euutulro í» i$08 
llavre, 47 li*. 10. ^ , 4 

à t r a l a r i a da l i do outubro do 

iVre. Inalterado 
imburgo, l|4 dè balia. 
M o v l m o n t o d e o f t t é a * 

S a r a c a b a n a 

Dtttarrtgadascm 8. Paulo " 
e P. Chaves 1017 uceas 

IsMeadas eas 81o Padlo 
para 8 . P . K . , , . . . * » • » » 

Itldtadas em Jundlahy, 
fara í . P. A . . . . . . . . . . . . MO a 

Total 0 808 a 
U i i m c u e t c a r é a i i 20 DE OUIDBRO 

ttt(lo Sorocetana 
C»« em urros 17.19» saeea» 
Calé *m irmattos 4.369 «l.ooa 

Steflo riuana 

I B V 8 S 

R c n « W C U < « f Oi 
•ANTO», >1 
ter r bcdcrla: 

Ktp«rU{le 
h icstcc, , « , , , 
tstampllbas 

Total. . . ' 

Em egual data de 1901: 
ttendeu . . . . . . 

t a p e r t a 
Helaclo doa asportadorM que paga-

am direitos bontem na floeebedoria. 
Theodor Wllle é C. 
Hard, Rand A C. . 
K. lebastas A C . . 
Zerrenner Btllow & 
Prado, Charee * C. 
Nossaek AC. . , 
Prado, Uma it C. 
W. P. lie Laugllh . 
D. Florlta & C. . 
I. Mlchel . . . . 
Bernardo nunnes . 
Diversos . . . . 

C. 

07:8*00740 

8:86801 
8:t41a000 
0:9831000 
1:0310107 
1:0120000 
1:8870408 

090118 
810814 

•0930 

O C A M B I O 
llontem, na aliertura do mercado, os 

bancos Inglezes adoptaram em si 
respectivas tabellas a taxa da 16 d„ a 
os demais bancos a de 18 10(16. 

A' 1 hora da Urde, Jà os bancos 
Inglezes, se tlnbam retrabtdo, adoptan< 
de, entlo, a de 16 18|I0 d. sobre Lon-
dres. 

Com a cotaçlo de 10 d., abria bon-
tem o nosse mercado de eamblaes. 

A i 10 i|ii horas da inanhl o mer-
cado se revelou ainda mais flrme, pe-
ío que generallsou-se a taxa de 18 
1|83, e logo depois a de 16 1|18. 

Ao melo dia, e mercado achava-se 
am tanto ludectso, adoptando entlo 
o» bancos, por essa occasilo, a taxa 
de 18 d. . 

A' 1 hora da tarde houve mais ac-
centuada fronxldlo e foi ainda alte-
rada para baixo a cotação, pola aci-
ma de 16 8l|89 nenhum banco aceel-
tava negoclos. 

A' 1 l|l hora da tarde, o «London 
and Braslllan Bank., London and Rl-
ver Plate Bank. a .The Britlsh Bank 
of South America., apenas davam 
1B 18|18, porém os outros bancos ain-
da sustentavam os seus saques na ba-
se de 16 3t|S9. 

A s 4 horas da tarde o mercado 
apresentou-se ealavel, adoptando en-
tlo, o .Banca Commerclale Italiano», 
a taxa de 10 d. para o papel repas-
sado, sendo que os demais estabeleci-
mentos bancarl09 J4 otTertavam a co-
taçlo do 16 31(32. 

Nesla poslçllo encerrou-se o merca-
do, qne ainda era estnvel, e com pe-
qneuo movimento de negoclos realisa 
dos durante o dia. 

Os extremos foram de 1B>16|!6 a 
16 >|16. 

n« fttram bontem negocia-
dos pelo .London and Rlver Plate 
Bank., .London and Braslllan Bank. 
e .Banco Commerclale Italiano., ae 
preço de IB|700. 

A' taxa de 15 31|32 que rol a o m -
ciai de bonlem para letras a 90 dias 4 
vista, a Ubra esterlina vale 164019, o 
franco, (697; o marco, 0737. 

A' vista, 18 !7|38, a libra vale 160148; 
e franco, 0601; e marco, 1743; a Ura, 
0(04; nem réis fortes, 0819, e e dol-
lar, MUI 

A e o n t l n u a c t e d o p a r t e 
c o m m e r e l a l v a a l I n a e r i a a 
n a q u n r l a a p a g i n a . 

71:8111937 
1:8181830 

181700 

Aliaadrga: 
»).*! • . . . 

J t l o . . . . 
Consumo. * • 
Verba. . , . 
Renda especial, 
feiegraplio . . 
Llceuça 
*4t " itampilbaa. . . . , 

Total, . . 

Em egoal data de 1904 : 
Rendeu 

71:6691157 

'.'8:3170706 

04:»305B0 
11:1000814 
4:7481090 

837|900 

010900 

90:9661064 

77:6180710 

V a l e s d e o u r o 
it» que vigoraram boje, para vales 
LIO da Alfandega; 
idcn Hank ir, 8,4 

Taxss 
Ce t i r o . 

Loudou ... 
lUver Plate.,, |B 7,8 
temmerclo e Industria..,. 16 7 8 
feanco Allemlo 15 7 8 
t a x a de «abiaata tê 

M a v l a u a t a I a g a r i s 
SANTOS, Cl 
Entradaa: 
De Buenos Aires, 4 dias de viagem, 

e vapor italiano norida, MM toàela-
du^urja^batatas, consignado a O. 

De Babla Blanea, o vapor laglea 
Inutkan. tom O l|i dias de viagem. 
eer*a trigo, 1701 toneladas, consigna-

M I C l FHAICEIRA 
Vele n t n a g t i r » 

Se a prewlo Intensa exercida pela 
lacta no BxtNme Oriente desappare-
eeu per ctmplete, jà assim nlo sue-
cede 0 desconfiança que a questlo 

arroqulna suscita no mercado frau' 
cez, o mais aggravaao de todos pelo 
aeto audacioso da Intervençlo aliem» 
nos negoclos do aallanato eceidental. 
A Allemanha parece nlo desejar .tó 
contrabalançar a Influencia rranceaa 
em Marrocos, mas anlepdr-se a ella e 
até mesmo aproveltar-se de tal sltua-
( l o para abalar a tnlenle cordial? que 
a deixou numa critica poslçlo. Pare-
ce que a nebolusldade aa slluaçlo ae 
reflete na Bolsa de Paria, onde, ape-
sar das disponibilidades regularmente 
avaliadas daquella praça, o 8 fran-
cês tem mostrado que alguma uuvem 
se descortina no borlsonte. 0 facto é 

£ie e 0 *f, arrastado pelas eendiçOes 
i guerra russo-nlpoonlca, felizmente 

terminada, readquiriu a sua cotaçlo 
ao par no principio deste mez e danl, 
em seguro movimento ascendente, ele-
vouse a 100, 87 no meado da semana 
anterior, para percorrer de novo e 
ramo descendente da curva. 

A questlo que deixamos apontada 
e a larga emlgraçAo do ouro entre 
diferentes paliei, tém feito rarear as 
disponibilidades monetária* para ope-
rações a largo prazo, no* prlnclpa» 
estabelecimentos da Inglaterra e da 
Allemanha, parecendo muilo provável 
que e Banco da Inglaterra nlo flque 
por muitos dias na laxa do desconto 
ae 8 "i, nem que o Heichsbank ao 
eonteute com o actual desconto de 
4 'i , . Pelo eontrarlo. 

A disparidade notada entre a taxa 
do desconto tornado mal* dlfflcll e a 
do dinheiro a prazos eartos provem 
da neeeasldado que ba em conservar 
disponível o metal para os esperados 
empréstimos e exigências fue a paz 
do oNente IsnpOe, e liem assim o de.t 
locamenlo de dlnlieiros que as novas 
colheitas do algodlo e de eereaes ohrl 
(adi. 

Outro faclo conseqüente deste es-
tada de cousas t a tendência da laxa 
de descontos uo mercado livre se ni-
velar com a taxa offlclal em Londres, 
l i o dissemos na semana passada mas 
equívocos de eomposlçlo nlo deixaram 
o caso evidente. Na nltlma quinzena 
do mez passado a diferença das doa* 
taxas manteve-se, depois de suMr a 
8(0, entre 9|!6 e *|t8. Este mez a di-

" hontem ee-
AS-

aova 
lagta-

B atada a propósito de finanças tn-
teeaaitsaae i menetonaremos aqui a 

®Wi COÍlMifldO WMOMisU 
alternas nas aetereaciae * altaaça* 

toai da ttisala. 
A desordem hsteroa, a* a i s eoihet-

i o palz mais endividada qne a histe-
ria registra. u a alllvlo para as Dos-
a s maguas. A divida do Eatado attln-
ge 080 mtlbAes de libras, elevando-»* 
es seus encargos annuaea a mal» de 
18 mllhles slerliuos. Para sattsfaçlo 
destes encargos ha o unlco recurso do 
emprestlmo. 

h por Isso o citado economista al-
lemlo aconselha os seus compatriotas 
a nlo eoiillarem nos proximos e a -
preatimos russos. 

A questlo que deixamos exposta tem 
o seu tanto de trauscendente pela pres-
slo que Isto pôde trazer ao mercado 
franeez e pelas conseqüências Inlema' 
clonaes, que o mesmo 6 dizermos so-
bre as Alianças de todo* os palzes que 
tém, como nós, de recorrer ao capital 
extraugetre. 

Na llalia, a repercussle Intensa dos 
tristes desastres do snl suspendeu, por 
assim dizer, a vida economlca e política 
do palz. Ha uma preoecapaçlo no 
mundo offlclal e em todas as camadas 
soclaes: soccorrer as vlcllma*. Mas, 
apesar disso, o mercado lluanceiro mos-
trou-se em sltuaclo desafogada. 

As dividas ao xbesouro elevaram-se 
4 data de 80 de Junho, a 744,8 mllhftes 
eantra 078 no começo do exercício, mas 
os fundos disponíveis atigmeataram 
egualmente de 00 milhOe*, attlnglndo 
a cifra de ite.O mllliOe* e o* créditos 
de 101,6 mllbfles elevaram-se a 8ú9 
mllbfles. Asalm, para fazer face a um 
passivo de 744,8 mllbfles, ha u a adies 
de 700,8 milhSes (4W.6 msIsSBO), don-
de um excedente d* 44,3 mllhAes. 

No começo do exercício, havendo um 
deflcil de tuesoararia do mais de 40 
milhftes e ha vendo-se preenchido este 
di/lcit e olitlde um excedente de 44,3 
milhOes, houve uma melhoria na sl-
tuaclo daquelle prospero palz, de qua-
sl «I mlllifies. 

E' verdade que o resgate dos cami-
nhos de ferro abriu uma éra financei-
ra, cujo desenvolvimento ninguém pó-, 
de dizer qual seja. Noa couferencias 
enlre o ministro d*s Obras Publicas e 
o dlrector dos camlnhofe de ferro, 
coa assente que nada menos de 6C0 
mllhfles de liras seriam precises para 
as eilfencias actuaea e futuras do Ira' 
fleo, eomma que deverá ser distribuí-
da per dez annos a razlo de 60 ml-
lhfles per auno. Todavia, apesar dos 
revezes solTrldos, que representam cen 
Irariedades passageiras na vida nacio-
nal, a situação do palz 6 prospera, 

bgualmente desato 
slluaçlo 
aglo continue'a actuãr sobre a econo 
mia nacional. Fala-se em um empres 
tlmo hespanbol contrahldo no paiz. 
Suppondo-se ser de 300 mllbfles de 
pesetas, destiua-se ao Banco de Hes-
panha paia pagamento de parte dos 
direitos do Estado. O Banco possue 
em carteira 442 mllhfles de peselas em 
bilhetes do Thesouro e o desafogo se-
ria, se nlo completo, ao menos sufll-
clente para o Banco cumprir a sua 
mlsslo de eslalielectmento de credito, 
caso se effertue o pagamento referido. 
Para Isso a Hespanha emittlrla titulo» 
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A» autqnatm ai começam em qualquer dia * ttrminam em Um de junho ou deztmbro 

RKBAnr.Àe R o p p i c m q 
« • m. S a a t a , « I 

n u r a o i t « a > 
OTHESBO 4 4 9 ? 

preoentanteo deesro ni»utas illuo-
tree, deesu gente tão falada, gen-
te que 
•pelo mundo audon coutando eipanlf, 

dê valorisaçlo, propoz a montagem de 
jMchlnismos para o relicneflclamento «café. E predadores lia no Estado 

S. Paulo, como a Dumont ColTee 
Kstates C., que slo t io ciosos da bel-

. , . . . , dez a. irastrancla e sabor do suas mar-
aejain bemvIndoB oa innrinhcirao ^ râfe, que i 

íogada parece ser a 
bespanliola, se liem que o 

a ec< 

mlnoiçlo aerentou-se e j* 
lavam equiparadas as duos taxas, 
sla, e a poucos dias se espera a 
etevaçlo da taxa da Banco de In* 

de divida interna equivalentes aos 300 
mllhfles a pagar, mas isso em nada 
alteraria o ilock d'ouro no palz. Um 
tal «mnrMlIfflA Intimo nlA tmrtm .»-
nlo um mealocre elrelto sohre a de-
predaçlo do papel, que hoje monta a 
30 por cento. 

A quatlo dos tratados de commer-
cio e das pautas aduaneiras absorve 
as attençfles do governo. Mas parece 
que a soluçlo dos problemas penlen-
les nlo aer4 feita por agora. A lies* 

Íianha precisa contem porlsar nn cou-
eoçlo dos seus tratados, e os agricul-

tores naclonaes, elaliorando uma pau-
ta caracterlsadamente prohibitiva, tor-
uam o desenlace das queslfies pen-
dentes multo dltDell. 

A melhoria das colheitas do anno 
darl, todavia, ao palz euseje de vir 
melhorado o cambio. Espera-se que a 
Importaçlo dos trigos e outros eereaes 
seja, par aquelle motivo, menor que 
no aono anterior. O governo jal-

Sou, por Isao, poder restalielecer os 
Ireltoa sobre es eereaes diminuídos 

no primeiro semestre do anno corren-
te. Os vinhedos, na maior parte das 
províncias, olrerecem IndlcaçAos de 
noa colheita, mais em qualidade que 
em quantidade. 

A operaria financeira que o minis-
tre da Fazenda tem eutre mios <i a 
conversto de bilhetes do Tbesouro. 
Elevaudo-se a suliserlpçlo agora eiTe-
ctuada deste papel a mais de 162 ml-
lhAes. tenelona o sr. Echegaray pedir 
auctorisaçlo 4s côrtes paia consoildsr 
e converter estes bilhetes em papeis 
internos de 4 V 

O certo ó que da analyse das cota-
çfles de 4 hespanhol, desde o pri-
meiro desle mez, se nota om augmen-
to continuo de 1 pontos e l|4. 

C a z e t i l h a 
MOTA B O BXA 

portugueses quo 
t o r r a * paulintas 

hoje pisam 

Vagam-.ntoa 

ReqalsIlsJos pelo sr. secretiirlo 
Interior e da Justiça : 

De fr. 9.496,80, a Karuel A C.; 
de 1:0330100, aos mesmos; 
de :a00000, aos fornecei!orfs do La-

lioratorlo 1'liarmaceutico do Kstado; 
de 6«8QOO, a Tlilmolliy Tintou; 
de &OOWJO, ao dlrector do prupo es-

colar da l.ilierdade; 
de 1:6:141218, a Josi Martins Heall; 
d* 6íW|000, A AUniInistrarlo de* 

Correios; 
de 800|0<Ki, a ilalillla llarlsottl; 
de 6371400, & Cilij of Santos lmprov*-

ments; 
de nC0((X)3, ao dr. Antonlo de Aze-

vedo. 

Baqaorimantoa despachada* 

secretario do Interior e do 

Nepomuceno de Sons* — 

Pelo sr. 
Instlça: 

De Joio 
Sim; 

de Joio von Atzlngen—Sim 
de Ballhazar Carneiro—Sim; 
de d. Maria Novaes—Deferido; 
de d. Maria Surali de Oliveira l'ran 

ça—Deferido! 
de Ludoviro de Maxalliles Deslirus-

ses—Deferido; 
de Jacintho Bueno—Ao dlrector da 

esteia complementar de Campinas, pa-
ra informar; 

de d. Leopoldlna Uazlna da Costa— 
Sim, em teimos; 

do bacharel Antonlo de Paiva Aze-
vedo— De lerldo; 

de Manoel Vianna—O mesmo despa-
cho. 

• Vovldade* Xnaieaaa» 

Rcceiirmos boutem o n. 8, anno I 
do Novldale» Musicaei, que traz nesse 
numero a Are Maria, do sr. J . Gomes 
dc Araújo. 

• O BraaU Ulaatrado 

Assim se denomina uma nova revis-
ta quiuzenal de sclenclas, letlras e ar-
tes *pparecida hontem, nesta capital, 
de propriedade dos srs. Martins, Bro-
a Sc Abreu e redigida pelos srs. P. 
le Almeida, Bittencourt Júnior e Ha 

ruel Varella. 
O Hretil lllnitrado, no seu artigo 

de apreseataçlo, iiede ao pnlilico que 
receba com carinho e liAa vontade, 

allm de que, nlo lenha o mesmo fim, 
Infelizmente, que parece destinado a 
quasl iodas as revistas congeueres des-
ta capital. 

Mas 0 Brasil llluitrado pôde viver 
multo, porque tem elementos para Is-
so; o seu primeiro numero t> uma es-
perança aulmadora de um* vida lon-
ga e prospera. 

Possue variado numero de collabo-
nitmai i>.m4.. Iodas e-on tímida* m« 
letlras e nas artes,alem' de trazer mul-
to nltlila a sua parte graphlca. 

O Commircio deseja-lhe um futuro 
prospero. 

Brado, Oharaa t C * 
A casa Prado, Chaves & C. desta 

iraça acaba de Installar uma filiai no 
tio de Janeiro, confiando a sua dl 

recçlo ao sr. Geor^e llosenhelm.com-
merclante em Santos. 

Byof**aorai aabstitatoo 
Foi uomeada, 
Ida Rodrigues Alckmin para o e,»r-

go de professora substituta 
• Dr. Cesarlo Multa., de Tiú. 

por acto de honlem, • 
do Krups 

Licenças 

Concedidas pelo sr. secretario do 
interior e Justiça: 

De 30 dias, a d. Julla Maria de Ca-
margo, professora do grupo escolar 

Dr. Cesarlo Motla», dc Ytú. 
de 1 mezes, a Froderlco Guanabara 

de Toledo, professor da escoola do 
bairro da Terra Vermelha, em Soro-
caba ; 

de 40 dia*, em prorogeçlo, a Joio 
Alves do Almeida, professor do grupo 
escolar .Moraes Harros>, de Plracleab*; 

de 60 dias, a d. Rachel Iracema de 
Assis, professora do grupo escolar.Ga-
briel Preste»., de Lorena. 

BomeaçAo de aubdelegado 

Por acto de bontem, foi nomeado o 
tenente Joio da Silva Franco para o 
cargo dc sulidelegsdo de policia de 
S. Hartliolomeu, município de Pirajú. 

Companhia > U Valoca. 

« PATRIA > 
Agora, que portuguezes o bra-

aileiroa se preparam para roce. 
bor, condignamente, os r o p r » 
sentantea doquella marinha que, 
por aaalm dizer, foi o apanágio 
mala brilhinte de glorias a que, 
ató hoje, tem podido c h e g a r um 
povo, da marinha que aDriu no 
inundo uma éra, á Historia um 
aulco de luz; agora, quo to-
doa oa Jornae^, unanimemente, 
acclamam esse g r u p o do mari-
nheiros, que são os le^itimos 
herdeiros dos heroicos foitos da 

{;ente lusitana tão grande o ce-
ebrada, como senhora sobemnn 

dos mares do Oriente, o Com 
mercio de São Paulo não po-
dia deixar de se associar aos 
seus collegas da capital para a 
reallaação da mais justa de to-
das ao homenagens. 

A canhoneira Patria Já deve 
estar em- aguas paulistas, tremu 
lando a bandeira portuguesa no 
lôpo de aeua mastros. 

Todo se acaba : • homem, 
família, a nação; porém a gloria 
ahi fica, atiestanao áa gerações 
que paaaam a grandeza, o he-
roísmo, oa feitos sublimados de 
n a povo. E ' assim que a Nação 
Poçtugueza, a patria querida de 
Camòea, o berço dos Gamas • 
Bartholomeua, vive, viverá aem-
jre na a l a a de oena filhoo, noa 
leitoe de ena marinha e nas pa-

ginaa de oiro dos Lvrimdat . 
A e i p a n a i o das homenagena, 

o eathusiaanso qae hoje vibra 
dentro d o eoracio , no intimo da 
a l a a dos braailelroa, é bastante 
significativa e te a a ana eanaa 
" jata. K' qne o Braail é filho de 

ortugal, é q a e portagnezea e 
brasileiro* são o a e e a o a t r a 

de d a r 

Dos srs. Schmldt & Trost recebe-
mos a seguinte carta: 

•Tendo a companhia Li Vcloce en-
trado em aciflrdo com as demais 
companhias de navegaclo que fazem 
a carreira entre a Itália e o Brasil, 
para augmeutar os preços das passa-
geus de :i* classe, pedlmos-lhe tomar 
uota dos preços abaixo mencionado; 
pelos diversos vapores que salirm uo 
proximo mez de uovembro do Santo 
Convém nutar que o novo convênio 
enlrarí em vi^or desde 1" de novem-
bro. 

Os preços para novembro sla os se-
guintes : 

Vapor llalia, a sablr em 6 de no-
vembro, fr». 180. 

Vapor fViMhinrilon, em 19 de no-
vembro, fr». 160. 

Os preços das passagens d» .V clas-
se para Bueuos-Alros ficam em frs. 
76, pura Iodos os vapores.. 

Embarque 4e oefé a granel 

que nlo se satisfazem c*i 
arondli-iouaineuto ordinário do com-
rclo. A Companhia Dumont ernhar-

> seu i-aM envolvido em dous sac-
novo» e perfeitos. 

Kurnrado *ob o ponto de vista com-
aiercial, essa reforma traz 110 seu 
fcojo um colossal mouopollo, cujo in-
tuito seria o açambarcamento do com-
mere.lo por uma Urina poderosa, que 
o des'irganlsar!« por coiniileto, ellnil-
Banil 1 da concuireneia legitima todos 
Os iiequenos eziiortailocs, que slo os 
atom-lros do ransummo do cafi4 nos 
4*1 <rs novos e nosmercados longínquos. 

O problema 6 rornpl^xo e demanda 
4im i-studo deialliado e profundo. 

Mau festan-lo-se solidaria com a As-
socia-lo Cointnerctal de Sanlos, a So-
Cl*iiuilo Paulista di- AerlculIurA tem a 
'Certesa de se liav»r collocailo ao lado 
ê m legítimos inleresscs da iuvoura e 
B o commerclo Irnsllelros. 
s E, assim pro ed»nd'j, esta .Sociedade 
da em qusv. exc. lhe dlspensarií o seu 
íallosu concurso 110 estudo e soluçlo 
dessa magna questlo. empregando to-
dos os recursos para que o embarque 
de raft! a granel n.lo seja coiisumma-
•o em aguas brasileiras.. 

Batado l ivra de Csnanjr 

De um telegramma de ;Uadrid, pa* 
pk o Jornal dn Coinnirrcio : 
, «l.apuya, c Jornalista revolucioná-
rio bi-spanliol que cabiu em acceltar e 
exercer em Londres o cargo do Mi-
nistro dos Negócios ICxIrau^eiro» do 
eavalhelro dc Industria Brezet, e oex-
caplino Casero, qne, an-edltaudo ua 
OXIsieni-la do Estado Livre do C.una-
njt e no empréstimo de 100 mlilifles 
4* llliras, acceitáru, com o posto de 
rerouel, o commaudo da expedlçlto 
militar de que tai.to se falou, des-
eulpam-se agora dizendo que foram 
llfudldos pelo bom acolhimento que 
altos personagens cm Madrid deram a 
legando de Sarrion, o intitulado 
Rnviado Extraordinário de Ciiiianv. 

Lapuya, uo artigo que publicou, 

•Julgávamos que Brezet era presi-
dente autlientlco do Kstado Livre, por 
Oonsi deraçftes que relatarei adeaute. 
VerliliMmos depois que o n.lo é, que 
nlo existe tal Kstado. havendo ape-
nas a 1'Ji'a de o i-onsUluIr, funda :a 
em justiço, i' verdade, liem auctorlsa-
da em direito, mas idra que su nfto 
tornou iacto effectivo. Tanto peior po-
rofCunauy. Paciência, e o que lia a 
fazer é reiirarmo-nos tranquillamen-
te oudecidlnno-iio-,11 constituir aquel-
le Estado, procurando outros cami-
nhos. > 

A carta do conhecido revolucioná-
rio Ca«ero conduc assim : 

.Auul (em MaJrid o alistamento de 
expedicionários para Cuuauyi tudi 
foi feito 1 luz do dia e por m°lo da 
Imprensa. Nlo obstante, Vií o sr 
rOifcetor que só n nus outros, que fo-

s vlctliuas do engano, se nu cr ago-
lueutpar para uar uma soliiaçao a 

asilra oaçlo 10 Brasil), que nunr.apeo-
sam".» olfender nein metter-nos com 

de modo algum.» 
Batrada de Torro do Dourado 

Coronel Baal ine Cario» 

Com destino ao Hio, está neata capi 
tal o sr. coronel 1'auiino Carloa, depu-
tado federal por este Estado. 

Conferenoiaa Ut terat laa 
Kesllsou-se tiontcm, no lllo de Js-

neiro, uo salão do Instituto,a primeira 
conferência lideraria da ultima série 
desle anuo. Kalou o sr. Morales de Io» 
Itlos sobre Os olhos. 

Healisar-se-lo mais: 
Salibado, 18, a de Joio do Rio (Pau-

lo llarretoi, que falai i sobre A rua; 
.sabhado, 11 da novembro, a do sr. Mc 
delros e Albuquerque, sobre Os morlos 
salibado, I I , dissertará Coelho Netto 
sobre A agua, aabbado, 18, d. Julla Lo 
pe» de Almeida desenvolvei! sua con-
ferência sobre O império da moda, *, 
finalmente, * 16 de novembro. Olavo 
Hilac fechará brilhantemente a serie 
com um* confereucia sobre U Diabo. 

BomeaçAo racaaada 
O ir. Henrique Coelho Netto, nn 

mr*do pelo ministro da Fazendo ar-
ctiivlsta da Casa da Moeda, nlto accel-
tou a mesma usmeaflo. 

C a s m s Maoieipal 
O sr. coronel Jovlano de Azevedo, 

solicltador da P101 uradoria Judicial da 
Camara Municipal, vai pedir cxoii-.ra-
ç lo de seu cargo. 

Acadêmicos do B i o 

Pelo rápido eiiegaram hontem a es-
ta capitai e£rca de 60 acadêmicos das 
diversas escolas superiores do Rio. 
Broonrador da BapnbUca 

Por decreto de ante-hontem, foijcoyce-
da a Couipanliia de Kstrada de ter-

ra do Uourado licença pura construç-
ão e expioraçlo dc uma estraiia de 

~ de bitola de Oin, 6U eutre tr -
que partindo da estaçlo de Isúa 

rança v& atu o ponto inuls con-
veniente da estrada de rodnçem de 
Ataraquara a Itiitiuga, deji-u f iimida-
de co n as causulas que saliuam bou-

publicadas no Diário Ufficial. 
B r . Laís Bplna 

:8o e 
sarro 
lhe*. 
Iweri 

i l s t i 
•lótis 
eier» 

stl n»sta capital, hospedado na 
itisserie*, o sr. dr. Luiz 8piua. 

da commisslo de limites entre 
a Bolívia e Rrasll. 

O sr. dr. Luiz Splua estevo hon-
a em 1'aiuclo. 

Vapor .Florida» 

Sómeute hontem, entrou em Santos 
a vapor F'orida, do l.loyd Italiano. 
Ficou transferido o alinoro que os srs. 
D. Fiorita A C., agentes, vao oi.ere-

4 imprensa, a bordo dai|iielle na-
vio. 

t rada do ferro de 
• a n d a r / a Birajd 

O sr. dr. Siqueira Campos, presi-
dente ila Sociedade Paulista de Agri-
cultura, oííiciou aos srs. presideutes 
dos Estados do Hlo de Jaueiro, Bahia, 
M>uas e Espirito Santo, a Sorirtlade 
Nacional de Agricu tura, à Associaçlo 
Commerolal do Rio de Janeiro, aos 
Centros de Ca"1, do Hio. BalHa e VI-
Ctorla lios seguintes lermos : 

• A Soetedad» 1'aullsta de Agricul-
tura, Co.-nmerelo e Induatrta, em ses-
slo de 17 do corrente mez, votou uma 
moçlo de solidariedade 4s repreaenta-
çóes feitas pela Assoctaflo Commer-
ciai de Sanlos perante os ped 
bllces, centra o embarque dç caf. 

perante es pederes pu-
.„„»- . o embarque de café a 
granei elfectuado nos portos da Vlcto-
ria. Rio e Santos pela tlrma Arhockle 
A C. 

Inaugurada a firmada essa Innova-
çlo. fica rio frustrados Iodos os esfor-
ços empregados por esta Sociedade no 
sentido de nobllltar o nosso produeto 
aos aereados extrangelros. O Café fi-
ca equiparado a ama mercadoria de 
lastro. 

Todo esse trabalha empregado pelo 
produetor brasileiro para MMIlepf e 
eaW JA pelo esmerado tr%to de 
ro, ja polo aparado ' 
flVflRHMMiflflMNI^ flMMlN—_ —.—w 
earl nulliOeado por esse novel 
tO ÍS MRlNIf l̂ 

Os s:s. coronel Caetano da Cunha 
CjUdeiia e dr. Alaliha Leouel, repre-
Mnlante da Cantara de Plrajii, na 
qualidade de seu presidente, asslgna 
rOm hontem uo carlurlo de lalielliAo 
Claro Liherato de Macedo a escrlptn-
N do contrato para couslrucç.lo de 
uma estrada de ferro entre Maudury, 
e a Ceriueira César, e Plrajii. 

11 le.to da estrada foi cedido pela 
Camara Municipal de Piralil e as 

de arte serio fornecidas pelo 
irno. 

A estrada, que teri 2d lillomelros, 
|Brá terminada dentro do prato de 

nave inezes. 

Dr Carlea de Campo» 

no l u p r e m o Trlbnnal 
8 sr. dr. Killario Fessoa procurou 

ante-liouteni uo palácio do CaUde o 
sr. presidente da Itepulillca, a quem 
solicitou a sua exon^raçlio do cargo 
de procurador da Iteput lira. 

O sr. pri-sldeute atteudeu a esta so-
Ilcib çlo. 

E' pro\avel que seja nomeado pura 
esse cargo o sr. ministro Oliveira fll-
belro. 

Tico-preaideneia da Bspublica 
Do Jornal d* Commercio: 
• Ouvimos dizer que em .uma vialta 

ao sr. dr. Nilo 1'eçanba o sr. senador 
Francisco tilvcerlo teve oceu^llo deal-
Urinar o apoio da actual slluaçlo pau-
lista X caudldalura de 5. exc. á vice-
presidente da Republica.* 

Mar iano d* Carvalho 

d i f o : é a vida. A dór é a v ida! 
F a l a depois da d o r na Arte. 

A ant igüidade é uma semente i ra 
de n u m e r o s a s o b r a s de arte, to-
das ellas p r o c u r a n d o traduzir 
na pintura, na esculptura, a d ó r 
que apparece no mundo, coin a 
pr imeira mani fes tação de vida 
da cr iança e no derradeiro o lhar 
do m o r i b u n d o : na aurora e 110 
OCC-ÍSO destas duas vidas. 

Allude ao ce lebre g r u p o anti-
g o d o Vaticano, om que L i o -
coonte, o p o b r e sacerdote de 
Apollo, com os f i lhos m o r r e u no 
c b r a ç o m a r t y r i s a n t e das duas 
aerpenteo. 

E ' a m a i o r synthese da d ô r 
phys ica . T u d o nelle é um g r i t o 
de d ô r ; o confrangi inento dos 
m e m b r o s , aquel le b r a ç o incapaz 
da dcTesa, o o lhar dusvairado 
traduzindo a mais intensa dôr 
sem leuitivo, a supplica sem es-
perança, o soccorro, o desespe-
ro, o a m ó r despedaçado do co-

co da 
• w 
dahM 

Do scenarlo da política portugueza 
des&ppireeeu ante-houtem umitdas mais 
eminentes tlguras: urna syncope car-
díaca victlmou o conselheiro Marlauo 
Cyriilo de Carvalho que como esta-
dista, polillco, homem de sclen"ia e 
jornalista, figurou sempre entre os pri-
meiros no seu palz. 

Ea ta fe ta» do Talegrapho Nacional 
O sr. Moreira da Silva apresentou 

1 Camara federal um pro-
uUv cm «encimemos o> 

P 
anU -hontem 4 Camara federal um 
j»'-t" <i|uii,»..,uUu em leucimeuu 
estafetu» de 1* e 2* classe do Telegi-a-
piio Nacional aos carteiros d* rguaes 
classes dos correios 110 dlstrlcto fede-
ral e nos Estados de S. Paulo, Itio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Pernam-
buco, Minas, Uaina e Pari. 

Exercício* navaes 

Por estes d.as, os alumnos da Esco-
la .Naval farto, dentro du bahla do RI • 
um L.'raii'le ev_erclclo de bordejo, sob 

dlrecçüo do respectivo lustruclor. 

S U A S F O R B I A 

A comie.sa entalou o dedo numa 
porta, 

— 0 que nie apoquenta rroh que 
tudo, dl/.ia ella, iiueixaudo-.se. - estar, 
agora, imposslb: liada, de tocar plano 
durante muitos dias. 

— Ali! exclamou um do» .seus lios-
iedes, Isso vai ser um grande desgos-

para V. exc. t : u 

Cm sujeito viaja pela primeira vez 
com a mulher e a sogra. Vâo em sa-
Ho reservodo. 

— Incoirimo ia-a o fumo do charu-
to f pergunta elle á so.ra. 

— Absolutamente nada. Alú gosto 
muito. 

— Ali t sim I pois entlo nlo fumo. 

Pão nosso 

Ao sr. dr. Carlos de Campos, advo-
fc>ro de t̂a comarra e vice-

presidente ila (amara dos deputados, 
qne parte para a Europa no dia -4 ilo 
eoi-rente, o sr. dr Josi- Marta li lurroul, 
juiz da 2' vara desta comarca, oTerr-
cen um almoço intl uo, bontem, em 
aua resldeucla. 

Tomaram parle no almriço os srs. 
d a . Pinheiro Lima, ri,tn slr.j do Tri-
b ã a l de Justiça, llerculauo de Frei-
tas^ Sehastll» l.obo, promotor de-ta 
comarca, Américo de Campos Soliri-

Jos- Rilierto Leite Penteado e o 
nte-roronel Tanc.-edo d-i Amaral 

ytrilo fe/. um brinde ao dr 
Innipos, que agradeceu, e o 
lo do Amaral saudou o dr 

PJthelro Lima. 

• U. Bamlo B a l l w a y C o a p a a y . 

nito. JOS" H JII 
leoentc-coroín 

O a-uphytri 
Carlos de <:»n 
stJ Taiicredo -

Os «rs. W. Speers e Antonlo Fideli» 
reali-aram hontem, o que ha multo 
lhe» fAra pedido : a abertura das por-
tas d* eslaçSo da l.uz que dlo para 
a roa da Estaçli. 

necessário que isso se Qzessc 
Incalculáveis vantagens que tra-

ao publico aquellas portas aber-

**^or esses dias, por^m, para conforto 
da rub.ico e conveniência da compa-
aWá, serio feitas algn.nas obras na-
quet a entrada, pelo que se fechara a 
aesma nova e lemporartaaenle. 

T H b a a a l 

a roa 1 

p i a i 
sHh ai 

a» f s s w t s 
fhl bo 

4áfresl-l 
dr. Angu 

bontem coltoeado no -gabinete 
ileata do Tribaaat de Justiça, 

. Augusto Delgado, 11a retraio em 
fwmo grande do nadoso jarlseensalto 
qae foi presidente 
(000, dr. A agasto de 

de cada dia 
Alcindo (Guanabara, uma das 

cerebrações inala fortes do actual 
Bras i l litterdrio, foi um dos ora-
dores , como sc sabe, que loina 
ram parte nas confercncias fei-
tas no Rio por um g r u p o de ho-
m e n s du lettrag. 

O assumpto escolhido pelo 
eminente oscriptor, nosso co!lf>gn 
d 'O Paiz, foi esto : A Dôr. Os 
j o r n a e s c i r i o c a s foram unanimes 
cm elogiar a belln o emocionan-
te oração proferida por Alcindu 
Guanabara , chegando muanio a 
dizer que ella, j á pela sua forina 
tersa o brilhante, j á peln fina 
psychologia i|ue o orador em-
pregou no < studo do a s s u m p t o 
em questão, produziu verdadeiro 
successo. 

Agora, a lguns a m : g 0 9 do insi-
g n c l itterato acabam <le publ icar 
easa conferência numa linda pia• 
tiuelle, tendo 11a sua capa du lun-
do negro unia macerada f igura 
de monja, c u j o doloroso aspecto 
i m p r e s s i o n a . 

Lendo neste instante a empol-
gante o r a ç ã o do Alcindo Guana-
bara, ve jo pHra logo quo ella 
nada perdeu de seu valor littc-
rar io , depois de t ransportada 
p s r s o l ivro. 

Após um exordio, em que ex-
plica a sua presença na t r ibuna 
das conferências l i t tcrarias, diz 

ue os homens exigiram delle a 
e i inição scientifica da dôr. C o m o 

os poderia sat is fazer ? A sciencia 
tem tateado nesse, como em mi-
l h a r e s de outros asaumptoa. 

A sciencia até ho je não poude 
expl icar o q u e se ja dôr phys i -
ca ; pouco importa, aliás, p a r a 
sen caso, porque vai falar da 
d ô r moral. 

L e m b r a o axioma carteaiaao : 
penso, logo existo. Mais acerta-
do fôra d i i e r : existo, logo sof-
fro. E a propoaito lê verãos ad-
miráveis de Machado de Assis, 
q a e denomina o maior de nos-
so* poetas. O poeta, depois do 
a t i n e r s r todaa aa dores de q a e 

T 4 o « 

r a ç ã o paterno. 
Promet i ieu , c u j o fur to imper-

doável lhe valeu de J ú p i t e r o 
mais cruel dos caBtigos, vendo 

f igado corro ído pelo a b u t r e 
flugellador, o sempre a renascer , 
s y m b o i i s a bem ao j u s t o esta pe-
renne lueta com que a humani-
dade procura l iber tar -se do sof-
fr imento, mas o vê s empre reap-
parecer, se não coin o uiesmo, 
coin rednl . rado a r d o r . 

Audroinac.i, p«rdendo o esposo 
s o f f r e n d o a a f f ronta de s e r da-

da a P y r r h u s , pelo vencedor sem 
entranhas, corno escrava, synthe-
tisa bem a r e s i g n a ç ã o nos maio-
res sof f r imcntos , nas dôres in-

n - a s por que pôde p a s s a r uma 
esposa atTectuosa e f.el, íeita con-
c u b i n a de um homem que, doila 
t endo t res filhos, fere-a no a m o r 
d c mãe repudiando n esposa, e 
fere-a em seu a m o r proprio re-
legando-a a um outro, c o m o se 
fôra um traste. K ' bem a pliy-
sionomia s y m p a t u i c a de uma 
qua^i heroina eliristã. 

Aasiin, i i c c u b a , rainha e mãe, 
oondenmada a v e r perecer, sob 
o s Olhos, o ve lho esposo, rei de 
T r o y u , e porccer numa hecatom-
be inaudita quaai que toda a lon-
g a prole c(e seus dezenove fi-
lhos. Ella traduzia perfe i tamente 
seu p r o f u n d o s o f f r i m e n t o neste 
ver6o' a d m i r a v e l : «Eu estou 
m o r r e n d o antes de m o r r e r : ma-
tou-me o excesso de m i n h a s 
d e s g r a ç a s . > 

JÍHB onde o notável c.onferen-
cista foi m e s m o e loqüent íss imo 
foi na peroração, om que enu-
mera 11 h vantairens dn dór, di-
zendo quo so um bem tomos na 
v ida 6 aquel le que nos v e m pelo 
s o f f r i m e n t o . 

Aquel les que têm c o m o r e g i a 
de vida a morai christã, têm na 
d 6 r o maior est imulo i i i r i o bem 
e p a i a o amor. S a b e m os q u e 
so f f rem quo Jesus , Deus, desceu 
do céo á terra para diviiii^-ar o 
so f f r imento . S a b e m o s os ciiris-
tãos que aqui d e v e m o s (Iecrcs-
cer para creoccr mais tarde, ia 
nn verdadeira morada, onde os 
papeis se invertem c onde o 
maior g r iu de g lor ia correspon-
de á maior intensidade da d ó r 
s o f i i i d a na peregr i . iação da ter-
ra . 

J e s u s deu-nos o exemplo,exem-
plo tanto mais a d m i r á v e l quanto 
foi vo luntár io . 

Mas J e s u s era Deus '. Maria 
era m u l h e r e mãe. A Dôr su-
p r e m a realisou-a a I iuinacuiadu 
Mãe, no alto do Calvár io , na m u 
dez estatica daquel la l a g r i m a in-
comparave l , que é o epí logo de 
todas as g r a n d e s d ô r e s e a qual 
n e n h u m a s o b r e p u j a r á j a m a i s em 
intensidade, eni profundeza , cm 
inysterio. 

Maria 6 o s y m b o l o da d ó r c 
toda a d ô r í lesapparec* deanl,? 
dn V i r g e m , ao pé da Cruz, no 
Caivar ío , recebendo o u l t i m o 
alento d o F i lho Divino. 

A Dôr s u p r e m a é nquella que 
o s v e r s o s S a g r a d o s immortal isa-
ram no H y i n n o da C o m p a i x ã o 
da Virgem : 

Btabnt Mater Dolorosa, jiuta 
Crucem lacrimosa, dum pende-
bal Filiui .' 

E. por esta f ô r m a subl ime, AI-
cincio G11 m a l n r a a r r e m a t a o seu 
d iscur o, que sa d is t ingue pela 
f ô r m a e pelo fundo. 

W . 

Canhoneira Vafriã" 
Na nossa sec.-üo leb -apliica damos 

noticia circuiustauctade dos festejos 
houteni realisados e,n santos, cm li.i-
mena^eni no. oülciaes da caulione.ra 
Pulria, alü fu.ideada. 

Hoje partirão desla capitai dons 
trens especlaes, um i» :i e 30, outr> i , 

horas, sendo este de 1' e aquelle d.; 
2 classe. 

A julgar pe!;i? pi.ssager,s vendidas, 
ses comboios condu^irlto numero su-

perior a C'Xi pessòas, que se asioc.ia-
ra;n aos lestejoi promovidos em home-
nagem & oflicialidadc da canLou.-ira 
Putri 1. 

Segue hoje para Santos em carro cs-
p -ciai ligado ao tram que parle da Luz 
as 1 i[2 da mauli >, para tom ir parte 
uns fettejos A of!li-ls t iade da ranlio-
u Ira Pniriti, a Tina f . i f r f i , ha pouco 
formada nesta cap tai e coeposta de 
&) Usuras, -levendo regre-nar hoje 
me-.n., a estaç».) r|k f.u% d ind", Ineor-
porada, seguira at > a s ia s>d<- no l . rzo 
da Se, n 2 

Bas B a s t o » 
A s 10 l|£ horas da mauhl de 

hontem foi do Monte Serrate dado 
aviso do appareelmento da Patria. 

Fura da l.arra a bella caiibonetra 
•onsersou-se abi ao me.o dia, quando 
principiou a auiear as agnas daquella 
babla. 

Aquella bora do caes da gaarda 
mo-ia partiram vario» reb,cadores 
qne levaram em sen bordo membros 
da eommissAo de íeMejos, aoriorlda-
des elvts e militares, representantes 
de outras nacftes, maltas exmas. tami-
Ues, eoovMados e as bandas de a s -
i l a do Corpo de Bombeiros e Colonial 
Portagoe/a. 

O encontro com a bella canhoneira 
dease aiea da PeOte da Prata, sendo 

- - I J , 0 , , ^ 
Patria verificava se a satlslaçltode ( 
se achavam possuídos. O com manda 
Silva Ribeiro mostrava-se cheio do J « 
bilo, e, do porta-ló, agradecia as saa> 
daçoes que lhe eram feitas. 

As diversas eml>arcai/ies rodearam 
a Patria e acompauliai-am-u^ na *uo 
ineia marclia, at» ao raqueta. 

Ao entrar uo cies a Patria salvaa 
com 18 tiros, sendo correspondida pelo 
Tiradenlet, que deu St tiros. 

Por toda a extremidade do caeo 
de-tacavam-se agrupamentos de ho-
mens, mulheres e creanças. Quasl le -
dos os uavios surtos do porto ache* 
varn-se aplnhados de gente, que, mala 
de perto, procuravam v<lr a Patria 
entrando 110 porlo. 

l.o;o que a Patria fundeou, a t r a c a 
ram as embarcações das reúartlçoM 
publicas, de coiuu-IssOes publicas, de 
commtssOes de leslejos, lanchas a va-
por, botes e mais embarcações. 

Nesse niomenlo, da praude massa 
popular que afllulra a i cOes, partiram 
diversas acciamaçCies. 

No cies da Guarda-Morta era enor-
me a agglomeraçto, pois, todos a a a 
tempo deiuousUavain desejos de ver a 
Patria. 

'iodos os navios surtos no poria es 
tio embandeirados e em arco. 

Por motivo da chegada da Palrit 
a Camara Muulc:pal deu expedleutf 
so ate meio-dia. 

Parte du commercio fechou-se a esst 
hora. 

ú com mandante da Patria telegra» 
plion ao sr. ministro porlugucz u< 
Rio, ilaudu noticia da sua chegada. 

A s tf lioras da nianiit de tiuje, dia 
a Cidade de Santus, liavera luissa cam-
pal ua praça da Republica, sendo ce-
lebrante o monsenhor Moreira, gentll-
menie acoiytado pelo vigário da pa-
rociiia, monsenhor Soledade, que quer 
assim dar uma prova de aprefo a 
amizade á comnilsHo e .1 colônia por-
tugueza. O corpo de cauio do .Centro 
llr^ antiol., por acto de requlutada 
amuiii.Idade, encarregou-se dos coroa 
e soli a regência do proiessor Alte-
rnaria Monteiro. 

Finda a missa, será offerecido um 
almoço Ultimo, na sede do conluiado 
de Portugal, a odicialldade da Patria, 
durante o qual locara o seatetto do 
cego, da Casa Culty. 

Depois do almoço sertto entregues a 
bordo os mimos que as coiniuissÒes 
dos empregados portuguezes e biasi-
lelros oifereceni a Patria. 

A noite liavera llliimiuaçUo a (//or-
no em toda a praça, onde tocara a 
banda de musica do Corpo Municipal 
de bombeiros, havendo bancos reser-
vados 4s exmas. famílias, e Ioda a rua 
Io dc Novembro sera lllumlnada era 
arco, por extremada gcnl le/.a do ar. 
llu^ili Sinulioule, gerente ia C.itu Im-
prorements, tocando no coreto cedida 
pela Camara Municipal e alev.iutad» 
110 canto ila Associaçílo Commercial, a 
banda de musica da .Colonla Porlu-
gueza*. 

Hecepçlo no consulado, onde estarA 
preaeníe a otli"iaiidade d» |/'<ilna. 

fara completa trajiquiüiiiade e b4* 
ordem, o transito de lioades Ucara 
suspensa das B as 12 lioras do i i f O 
das 6 noras da tarde em deaute. 

O Club de Kegatas Saullsta reallsará 
uma partida uauUca, constando de á 
pareôs. 

Depois de arnanlil haverá visita* 4 
Camara Muu-cipal e as iiislltuiçOe* 
brasileiras e portuguezas. 

Kspe-taculo de gala á noite, no 
ttieatiu Gunrany, jendo levado 1 sce-
ua o ilrutia Efraea André*. 

liste esp.-i taculo a promovido pele 
grupo Taburda e em lieiiettclo da «So-
ciedade lienelleente 8 Je Fevereiro». 

— A commlssüo dos portuguezes em-
pregailos 110 commercio, que Irá boie 
oiferiar o mimo ao cominaudauie da 
Patria, é composta dos seguintes fr».: 

Tliomaz d'A 111I110 Henrique, Vlctor 
Soalheiro, Antonlo Lopes ü iuvi!a, Ma-
noel Antunes Coellio Juukr, Aiitoqle 
Tavares da Silva, Antonlo Hctieílo, 
KrariUMu SIIIMVS, José IJIHS da Matta. 
Amadeu flodrigues Amado, José Pe-
r u c a Nobreza, Aprl, 'io Nello B r a g a n -
ça , J. T e i x e i r a de Magall i les c Manoel 
Hamos luiilor. 

— O .Club Athletlco Inteniaclonsl, 
ao que nos Informam, deseja o ierccer 
uma fesla sporliva a olliciaíidada da 
Patria , mas, tendo designado o dia 
ÜD, domingo, a provável que n.lo seja 
isso possível, visto que a ofTIcialidaae 
parle exactamente nesse dia para S. 
Paulo. 

— A commlssJo de empregados bra-
sileiros revelou desejos de ir, em c e ^ 
panlua dos empregados portugueses, 
fazer a oiTerta do mimo que distina)B 
a Patria. A commlss.lo, da melhor 
Ma vontade, accedeu a esse desejo. 

— A Sociedade l'ortu;ueza de Hene-
Mceucia, commemorando a v.sita a* 
nella canhoneira a esle porto, reallsa-
rá no d!;. St do corrente uma sesslc 
solenne, em sua sede, com o compa-
recimento dos distlnctos ofüclaes por-
tuguezes, sendo por e sa occasi-to eu-
tre^ue so sr. cjinmandante Silva Hl-
heiro o diploma de sócio honorário 
daquella Instituição, fara assistir a 
es»a solenuldade recebemos tiouteffl 
ixn.ivei convite, lirmado pelo secreta-
rio, sr. Francisco Ma\imo tie Oliveira. 

A iiora ila sessüo sera opportuna-
mente anntinc ada p-la Imprcusa. 

— O sr Artiiur Miltty, estahelecld» 
cor -ifTií-Ina de oiir.ve< a rua do Ho* 
zario 11. I, cunbon medalhas de alu-
miniuin, ; rata e oum, (Mm'n»inorati-
va- da visita da cantioaeira Vai ria a 
este porto. 

F,-sas medalhas t'nt «ravada de nm 
lado a inscrip.to >C !i'iouei'a pair a 
— iH do dezembro ile I «)3«, e do ou-
tro .(.olonii 1'ortugueza,— s uitos — 
Lembrança da visita ile a,'ra ledmen-
to — i9>«-tnor>.. 

— A Patria r-tarA lio -̂
vlslta- ^o publica. 

'rau jurada 0 

w m m DJ EirADJ 
\a Camara dos deputados e 111 Sena-

d 1 nlo houve lioiite n sessUo por fafc 
ta de numero. 

Theatros, etc. 
FSe,»ri aentou-se hontem, asoto 

tli '-a'ro, a mágica em .1 aetoo • 
17 q u a d r o s — O Gaio Prato, Ira. 
d u r ç ã o de Augusto ( iarralo • 
B o r g e s d 'Ave! lar . 

E s t a m igica eatá bem ens 
da e vestida. Os artistas, aiéa 
tudo, eontribniram para 
bom desempenho^ toado 
por IMO, mal to apptaadidof . 

— P a r a boja, em mmlin4» • ê 
noite, O (ia* ~ ' 



M * 

A» ftlh» i» 

tUuatro 

—Ate» • t f 
lha M artigo da 
pl iUra republicana. 

0 eollegs explica • 
4 * candidatura do 4r. 
O M M > a recui 
•sem publico e o empenha do «r. «e-
•Mal fllyeerlo sobro a reeouclltaçlo 
dos elementos que haviam divergido 
for oeeaslão da diteusslo da quesllo 
dai candldaturaa presidenciae*. 

Do* revisionistas, dlt o seguinte: 
•K' I8e tegitlm* a tua unidade ( 

torno dos princípios quanto é Indls-
" a linha divisória que o separa 

qnantoa, de ceHo com egual 
. servem a outros Mates. 

Suateutodor da Republica Federati 
va a msIdeurlaL eousagrado ua Con 

o Partido Republicano Pau 

«utlval i 

listas, que pre 
fundamental da Republica, 

i os quaes o elle ba 
rei.». 

um abyama 

UsU^ri«)ourliiãvel a'dversarlo dos 
revisionistas, que preteudem modificar 

enEnTos 
lnvadeãvel 

E sobra a vluda do general Glyce-
rlo a esta capital, dlx: 

•Assim, Um os notsos eorrellglona 
rios explicado acoutecimeutos receu-
tes a que se ligam a vinda a S.Paulo, 
do iIlustre presidente da Commlsslo 
Ctatrai, e sobro oa quaes mala de uma 
versle correu na imprensa daqui e de 
fóra. 

Mio bavia razOes para que ie sepa 
lassem servidores do mesmo Ideal, 
depois que o tacio delarmluaute de 
ifBtsloual divergência, desappareceu, 
Sonfundlndo-se ua aoçlo posterior o 
esforço do uus e de outros. Oehl 
nobre empeubo do aatluaote cida-
dão. 

Eis porque á natural, é legitimo • 
é nobre tamliem, que oa correligioná-
rios continuem unidos • dlguamente 
separados das onturtes adversarios.» 

Noliota a chegada de novas felicita-
(Set ao sr. presidente da talado, pelo 
projeeto tobre a vavortsaçlo do café. 

•O Bitado «a » a u l o — Im ar-
tigo de A. sobre o Banco de Credito 
Real a as outra* aecçOt* babltuaei. 

• » a « f u l l a . - L a giarnala. Vila Ua-
liana : Antora il terremoto, carta de 
Rama. Cotedtl giorm. Corrine cario-
ca. Liggtndoe atmotiamdo. Cronaca. 

cia, M a • «apitai aW a trabalha. 
8aatar a M i a clreulaale, para aer-

malisar aa psrmute* • attrablr eapi-
k w a Iweoa* para a pato, aatlaiular 
• reeeaatltulçlo e a augasanto dot 
eapltae* naeteases pala protaeção in-
taillgento a prudente da praducçã*. 
que precisa tar barateada e aperfei-
çoada para flgurar com vantagem na 
coucurrencia Internacional, enlo valo 
riiada, como parece pretender o em' 
lirismo economieo, & custa dos sac ri-
dos de toda a nação para se não 

perturbar a Indolência de nus e ali 
menlar a opulencla de poucos, é, «vi 
denieinenle, a oiira mais merltoriaque 
ao governo do palz ser! dado reallsar 
no momento actual.» 

No memorial, que Jantaram aa 
querlmeuto. «alieiIam os petleiona-
ss, em seu heueOcio, a decretação de 

uma wbre-taxa de exportação, esti-
pulada em 2.10 róis por arroba de 
café. coniprometteudo-se a assumir 
as fuucçAes da reguladores do respe 
eilvo luertado a estabelecer cota-
ções cujo mialmo nuuea ultrapassará 
a 7KMU por arroba de café, lypo 7. 

Estas proposições, como as demais 
expendldas no alludido memorial, 
que são, afinal, o arraliouço em tor-
no do qual te arrhltectom. com maior 
oo menor artificio, mais ou menos 
audacia, maior ou menor dissimulação, 
ilauos tendentes a crear o monopolio 
egal ent iavor de empresas a que ti-

rarão laimediatameute jungldot oa go-
vernos e os praduetores de café, slo, 
evidentemente, a antithese completa 
dos princípios que acaliamos de sus-
tentar e, portanto, Inacoeitavets para 

i F o p a l a r — C a r i a i Portu-
guezai, de Seliostilo Baçan. Fauna ftu-
viatU. artigo de L. F . Noticiário a 
Vitima hora. 

• i PiaUa.—/.<*o» : O prúeo con-
tra. 0 collega trata do nosso estado 
economieo o financeiro que os jornaes 
de Londres e Paris taxam de progres-
sivos. Recebe com palavras alfectuo-
tas a caubouelra Pairia. Multas noti-
cias e telegrammas. 

<lía T r i b s a a Italiana»—Todas as 
tuas secçOes, Inclusive opUmo serviço 
telegraphico do qual extrabimos este 
de Roma: 

• Vttatie, clie é sempre beue iufor-
mata delie rose dei Vaticano, aflerma 

Ílie, In oecaslone dei Coucistorlo, clie 
» rliinira uella prima quludiclna di 

dicembre prussiino, 11 papa P.o X fará 
<íu'lmportaute allocuiloue, nclla quale 
nariera pnurlpalmeule delia slluiizlone 
delia Chiesa In Frauda. 

Consta alio stesso giornale clie II 
pontefice liou dispera dl stalilllre, fra 
liou molU ruosi, un modut-mvendi colla 
Fraaeia, auclie se II Senato Irancez 
accogilessi- lavoravelmeute il pragoito 
di l(ã|t, glk vutatu dalia Camera, delia 
aéparaxione delia Cliieta dallo Stato.» 

•Avaati '.—La pagina delta dom». 
•uVa e todas as outras sacçAes da folha 
de bastem. 

«Diário da P r a ç a i — Tranereve do 
Jornal do Co/umeveio o qua disse essa 
/olha da rouferaocia"Mta peto sr. dr. 
Mto Baptlsta de Castro, na Sociedade 
Nacional dt Agricultura, tobre o com-
feereto do caf?. Noticiário variado. 

•O Oaaaataato da M t Pamlo>— 
fckm da Buropa. Gautilka. Pio nosso 
d» aada dta, ehroalca da W. haenha 
de< jirnan. Imprensa de Me. Thealrot 
Mc. Telegraoimas. Centos para todos: 
Os nrlhot. Alracêt dt & Pauto 

Imprensado Rio 
•Jornal 4a Cansasardo»—Pos seus 

telegrammas. aste de S. Petersbur;o : 
«As alUmas cotiolaa chegadas de 

Bafcit nho dissimulam a extrema gra-
vidade da tltutcBa «III. Rm quaat toda 
• populaçla reinava a pânico, «u-
gmeutado «ilida pelo apparecimeuto de 
uma proclamaçto em que as musut-
manos convidavam os russos que mo-
ram em casas de propriedades de ar-
mênios a abandonarem lmmedlata-
menle essas realdencias. 

O caracter de ameaça de tal lati-
macio tazla com qne innumeras fa-
mília* saülssem da cldad* para po 
voados da ctrcunivisiuhauça*. 

Publica um artigo solire a batalba 
de Trafalgar, cujo centenário boutem 
passou. As tuas aecç os habituaes. 

INTERIOR 

«ANTOS, 11—A's 10 l|t botat da 
maabl foi do Maate Mrrato Mto «I-
gnal do apparerlmento da fatria frtra 
da barra. 

A' mela hora depois do meio-dia a 
fatria sulca va a* águas da nossa ba-
hla. 

Ao seu encontro foram dlvenos re-
bocadores • lauebas a vapor, coutra-
ctedos pela commltsto de festejos, e 
nos qu««s tomaram passagem as au< 
ctorldadM elvls a militares, exmas. 
famílias, convidados e a bauda de 
musica «Colonial Portugueza» e 
Corpo do llonibelros. 

N« occaslHo do eneonteo foram exe-
cutados os byiuuus portuguez e bra-
sileira, senda levantado muitos vivas 

Portugal, ao Brasil e à Patria 
O commandante Silva Itlbelro, do 

portnló, agradecia commovtdo as ma< 
ntlestaçfw. 

Quando « Patria entrou no porto, 
aalvou cora 18 tlrot, sendo correspon-
dida p«lo cruzador Tiradtulei. Nease 
momento er«m extraordinariamente 
movimentadas todks as extremidades 
«to cães. Havia, em grupos, muitos ho-
mens, mulheres • crianças. 

Depois de fundeada 6 qne a Patria 
•cou franqueada i visito publica. O 
povo embarcado nos rebocadores que 
a ladearam invadiu-a pressuroto. Indo 
cumprimentar t offlcialldade. 

Esta moslrav«-se satisfeitíssima. 
O commandante Silva Ribeiro oITe-

tas visitante* uma laça de 
ehampafm. S. a., em aonversa com 
os representantes da Imprensa, dissera 
que estava commovldo com a rece-

de NspaasabiHdais • 
a sr. Ceahra e l i d i w str a sua 
í»e auaunclsdara 4u um 

O sr. Fellx Gaspar 
vleçflet a fala tabra a li 
qua flautará, toaritevalmaM* 
tre 4a oppoaiçle hahiaaa, A 
dia foi encerrada. . 

as «MM 

adssaa-

RIO, l l . K o l nomeado colletor fede-
ral de Casa Branca o sr. Pedra Evan-
gelista da Silva. 

MIO, « 1 - 0 sr. AlTotiso Penna, M k 
presidente da Republica, paHIu pata 
Mina*. 

Ao sen embarque compareeerdm 
muitos amigos e admiradores de s. txf . 

K o v t a o a t o 4o pasrko 
RIO, tl—Entraram hoje neste porto, 

os seguintes vapores: 
Ettancia, de Ltvoruo; Etptrança, 4a 

Amazonas; Carioca, de 1'. Alegre 
ttabira, de Pernambuco: Tomar, « 
índio, d« Santos; Cataniv, de Ntw-
Yor. e Dulerro, de Montevldéo. 

Sablu : 
Maranhão, paia IIautua. 

• f a l a M N M v s 
a q i h r t s 

ROMA, M - ral p«iMI<«4a u a 4a-
appwvaade a arganisaçlo admi-

nistrativa da Rrythrda a aomeanda 
sr. ManatelU «ommisMrto noloalal. 

O f s p a doais to 
ROIIA, l l - U Mtuaggero diz que 

sr. Lapponl declarou estar S. S llgel 
rameuto aonstlpado. -

l q t s l | l t I t i l 1 — 
ROMA. t l - 0 «oamltoi de HilUb 

DatUt AUiikitri, organlsa para 1(06 
uma expotlçlo uo extrangeiro. 

Llvorna HOMA. 8 1 - 0 rei visitart 
em novembro próximo. 

AVULSOS 

EXTERIOR 

Os planos de ralorisação 
ilanos de valorisa-

appareeldo na 
i Estado do Rio 

Fara estudar os 

Íko de caft! que 
mprensa, o guver «nieou uma eummlssUe, que elaborou 

i longo psrecer, do qual extrabimos 
os trechos seguintes: 

•Estudemos mais detalhadamente a 
situação do commenla de café. Con-
sideremos ainda ahypotbese da super-
produção. 

Como proval-at Pelas estatísticas? 
Mss estas em alwoluto n&o existem 
eutre dó». No exterior sto «lias orga-
nlsadae pelos lu terrosa doa, que, nto 
dispondo de elementos :i.als valiosas 
4o que os nossos, a* tabrlcam coaior-
ms as couvrnlenclas da alta ou da 
baixa em ijn* orientam seu Jogo. De-
mais, superprodueçlo significa produ-

além dss necessidade* do con-

Ea a sua Inteusidade 6 medida, 
o sabem, pela dlmlnulclo dos 

piaços 4o mesmo consumo. Nos mer-
cado* Consumidores sa observa esta 
baixa dos preços * Não. 

E' certo que os caM* brasileiros slo 
alll cotados por preços inferiores aos 
de outras procedências, mas, saliendo-
*e qua, com o nome de brasileiros, 
álo conhecidos 'oinrnle os typos iur«-
riores • que pa aes ba em que, pro-
duzindo apenas 3o mil saccas de café, 
figuram ueslcs mercados com suppri-
luenlot de 300 mil, nXo é dlfflcil com-
enttauder-se que de facto uJo ba a 
lio explorada superprodueçSo de café. 
por Isso que os preços para o consu-
midor, üo extrangeiro, n,1o lèm sof-
frldo reducç'>» apreciavels. 

A lei nnlversal reguladora doa pre-
ço* é a oITcrla e a procura. Se a of-
ferta aof;mnita em ronsequrncla da 
aaperproducçito e o eousumo n.lo se 
dilata na mesma medida, o plieuome-
bo tem asua repercussJola taluoaliai-
Xamenlo dos preços do produclo, que 
desta sorte vai angmentar o circulo 
de seus consumidores. 

No coinrnercio de café o que se d l t 
O consumidor na extrangeiro e, mira-
hilr dMu t a proprio consumidor 

eonllnuam 

flsssls 4« g a t l a l a a — A sus sec-
ç&o horas. 

Nas Notai e noticias ocoupa-se do* 
operários do arsaual. Sob o titulo A 

indonada, escreve sobre a conferên-
cia feita pelo ar. Joio Baptlsta de Cas-
tro, a propósito do commercio de café. 
l.ouga noticia da revolta dos eoudem-
uados na ca-a de Correcçlo, daudo o 
clichê do sentenciado José Macedo, mor-
to por uma bala de «comblain«. 

«O Paia-—Km editorial publica uma 
carta do jnlz Virgílio d» SI Pereira, 
referente ao arcblvo eleitoral. 

Insiste, porém, o Pai: tfn achar II-
legal a remoção do arcLIvo. 

o Dia, de 1'angloss e noticiário va-
riado. 

•Jornal do B r a s i l • — At grandes 
manobras de l'.)05, artigo de L. A'o-
ticiarw aliuudaule. 

Corxsio da M s t a U » — 011 Yidal 
escreve sobre a policiada carreira que 
o sr. Cardoso de Castro qurr iniciar. 
AChS 0 írneonala que t anis inaSsa-
te, mais corracto o mais conforme aos 
iions estyioa goveruamentaea, que o 
sr. Rodrigues Alves, «o fim do teu 
goveruo, ulo esteja a limitar, com re-
formas perfeitamente adiaveis, a livre 
acçlo do seu successor. 81 de bom 
grado, realmente, lüe accettou a can-
didatura, provas como esta é que Ibe 
deve dar da tua bfta vontade». 

•A VnUa>—O plano, artigo refe-
rente ainda & separação da Egreja do 
Estado, de que talou o tr. Joaquim 
Murtlubo nu discurso olfereceodo o 
iiauquete aos (rs. Penua e Nilo Peça-
nba. 

Multo noticioso. 

Tanto *. *. como a oOleislldsde tra-
tavam os vUltantes com multa gen-
tileza. 

No Patria veiu o nosso coliega do 
Jornal do Brattí, o sr. Baptlsta Coelho, 
e Rapbael Pinheiro. 

A rua lã de Novembro etU multo 
movlmeutada, tendo-se embandelrado 
alguns estabelecimentos. 

A praça da Republica está bella-
menle ornamentada. 

Parte do commercio do meio-dia 
pm deaute fechou as portas.. 

A cidade dá o aspecto de dia fe-

Chronica social 

r pareella do henaOeio resultante da 
iclamads superprodueçlo : os outros 
«es produetares de café, nossos con-
tentes, mal sa apercebem, talvez, 
•a crise, ao peso da qual vai, dia a 
, vergan Io o grande produetor, 
eile a quem a .Natureza pródiga 

4eu, por a sim dizer, o monopoiio uul 
" > produefão da café. 

« V i 1 i 
• fteras 

• momento ds 
Naflo se 

i eanvaleiceaça; 
TIO despertar. 

O rnpilal -[ue, apavorada, togln, 
t>u*ra u-itameule sa tnsiauar ao orre-
M - n e eeonomfeo; eaawça a alta asa 
Irefas , • eretfno i p p s m i , « produc-
|aa «a rstisaula^ a eoaswaretosa salto, 
y p S S L ! -

«NNtVtmARIM 
Fazem «nnos boje : 
A Muburita Maria Candlda Rebou-

cas, Olha da exma. sra. d. Azalla Re-
liouças. 

O sr; Antenor da Cunha Barbosa, 
empregado na Central do Brasil. 

—O menino Carlos, filho do sr, dr. 
Monteiro de Uarroa, advogado uo fdro 
desta comarca. 

—Fez anuos, hontem, a graciosa me-
nina Regina, filha do sr. José Roberto 
dos Ssntos Cardoso, professor pu-
blico. | 
PALLCCIMENTOS 

Falleceram: 
Em ltaplra, a padra Agostinho Go-

me* da Cosia, ex-vigarlo da parochla. 
—Em Pedregulho. município da Fran 

ca, Manoel Crlsptulauo Ferreira. 
—Km Amparo, o menino Muclo, Il-

ibo do sr. Bolívar de Castro. 
—No Rio, o sr. Eduardo Vlauna de 

Matlos, o sr. Iriueu Evangelista Fer-
reira de Souza, o sr. Ary Koerner da 
Silva Lopes, o acadêmico Alfredo Al< 
ves Msrtlns Eiras. 

Desembarr/adiir Fernandes Pinheiro 
Sucrumhin ante-hontem, no Rto, i 

desembargador Luiz Antônio Fernan-
des Pinheiro, presidente da Cârte de 
Appellação. 

O finado, que se recommendava por 
um caracter austero e inteiriço como 
uma mola de aço,uasceu a I de novem-
bro de 1336, ua capital federal, era lia 
cbarel em lettras pelo Colleglo de Pe-
dro II, onde recebeu o grau em 11.18 
e lormou-se em direito pela FaeuMade 
de S. Paulo, em 1S.18. 

O mallogrado Juiz enretoo o sen tl-
rorlnlo de maglatrado pelo ministério 
publico, tendo sido promotor de Ita-
liornhy, jnlz municipal de Cantagallo 
e Juiz de direito das comarcas de S. 
Borja, Itajahy o Campos e por fim 
desembargador da CArte de Appella-
çlo, em euja Investidora, que honra-
ra com enexcedlvei dlstlueção, vem 
de morrer. 

0 lllustre exüneto exerceu a magis-
tratura durante 41 annos, desempe-
nhando, outro sim, no antigo regl-
men os cargo* de presidente de Per-
nambuco e chefe de policia da mes-
ma provlnela • da do Espirito Santo. 
Era pae do 1* tenente da armada,Luiz 
Cylrlllo Fernandes Pinheiro, e ».igro 
do desembargador Bandeira de Mello, 
da Relaçlo do Eatada do Rio da Ja-
neiro. 

O seu falleelmeato eaosoa profundo 
sulco oo departamento 4a magistratu-
ra, em roja* fnoeçWs se houve sem-
pre Se uma maneira austera • rorre-
« a , toada aaMdo aa»nmr • esUraa, • 
apreço a a veneração ém seus Co He-
ras, qaa tinham em alto ««Ma a 

As ruas esllo sendo multo movi-
mentadas. 

A' noite havert illumlnaçlo em al-
gumas repartições publicas a casas 
particulares. 

Canhoneira < P a t r i a > 
SANTOS, 21 — A canhoneira Patria 

auoorou defronte do armazém n. 4 das 
Docas. 

A' entrada da barra foi recebida por 
multas embarcações, levando as bandas 
• Colonial PorLugueza» e a dc Bom-
beiros. 

Vieram a bordo o filho do sr. con-
selheiro Lampreia e os Jornalistas Ba-
ptlsta Coclbo a Rapbael Pinheiro. 
. A cidade es t i toda embaudetrada. 

Chegou anles da Patria a canhonei-
ra aliem» Panthn, aendo logo visita 
da pelo cônsul allemlo Bawnau, re-
trlbuindo-lbe a visita ao consulado o 
commandaute daquells navio. 
Snt rada da oanhon«lra -Panther 

SANTOS, II—Acalia d« entrar neste 
porto a canhoneira alleml Panther, 
dando as salva do costume o cruzador 
Tiradenlet, 

Falloclmomio 
RIO, 11—0 Supremo Tribunal Fede 

ral mandou consignar na acte um va 
to d« pesar pelo falleclmento do con-
selheiro Fernandes Pinheiro, prssldeu-
te da CArte de Appellaçlo. 

CArto da AppaUafAa 
RIO, li—Consta que na vaga havi-

da pelo falleclmento do conselheiro 
Fernandes Pinheiro será nomeado pre-
sidenta da COrle de Appellação a dr. 
Celso Aprlglo. 

Falleoimeato 
RIO, II — Falleceu o sr. José An-

lonto dos Santos, socio da casa do sr. 
Luiz Rezende, negociante nesta praça. 
Procuradoria Oaral 4 a I s p i U I s a 

RIO, II — Foi oxouerado, a pedido, 
do cargo de procurador geral da Re 
publlea, o sr. Epitaclo Pessoa. Consta 
que será nomeado, para substltull-o 
o dr. Oliveira Ribeiro, acluai ministro 
do Supremo Trlbuual Federal. 

Banqaata político 
RIO, 11—0 dr. AfTonso Penna, vice-

presidente ds Republica, agradeceu 
pessoalmente,ao dr.Leopoldo de Bulhfles] 
ministro da Fazenda, o seu eompare-
clmento ao banquete político que lhe 
foi oITerecido pelos seus amigos e cor-
religionários. 

Aeta 4o •aprsmo Tribunal 
RIO, 81—0 Supremo Tribunal não 

tomou conhecimento do recurso de 
a^gravo Interposto pela E. de Ferro 
Leopoldlna da sentença da CArte de 
Appellação, qu« decretou a sua fal-
lencla, a requerimento do lianco da Re-
publica. 

A« oeemrranctaa a a Oaaa da Car -

•aaqnato aosusomoraUva 
LONDRES, l i — Reallsou-se nesta dp-

pital o banquete camuiemontivo i 
centenário da batalba de Trafalgar. 

Com a assistência do corpo dlpfc» 
niatlco. o Ministro do Japão leu a ja 
lelegramma de Tokto no qual V«s 
exaltado o vaiar c heroísmo 4o i W 
rante Inglez Nelson. 

O Standard publicou cartas laadito 
sobre Nelson. _ 

CoIl«aç6aa 4a J s i a i 
LONDRES 1 1 - 0 produeto liqulüa 

do leillo que se raallsau daacalIacçOts 
de jotas de Ludovloo de Ba viera el«-
va-se ao total de Ml libras esterlinas. 

T k r a a o 4 a I s c s s g s 
COPKNHAGUE, 8 1 - 0 Jornal PoMÍÍ. 

ken aunancia que o príncipe Cartas 
da Dinamarca vai subir ao Ihrono 
Noruega, adoptando o nome 
ken VIL X 

etidâo 4a prlariptos a as 
«oalldades do Integro juiz 
(Maemhargadar Fornaadas Pi 

que 

< • a i V M M Ü 
0 dr. I . A. de Aranjo Viana* « a 

a Carqoelra transfe-
riram a «eu saartptorto de advoeaela 
p m a raa 4a Camnaama, a. 81, saia 
a. R. 

- O s drs. T t s a s s Vtopas e T t o * 
4 * Carvalha r i m m — i m « a n havar 

• S a p a » » r m S b ^ S S H i í * 

RIO, SI—0 dlrector da Casa da 
Correeção eon'erenclou com o sr. J. 
I. Seabra sobre as ultimas occurren-
elas havidas enlre a força e os deten-
tas da Casa da Correeção. 0 sr. J. J. 
Seabra ordenou que apresentasse o 
relatório narrando as causaa qae a o -
tlvaram o facto com toda amlnueiod-
dade, 

B a viagem 
RIO, 1 1 - 0 senador Walfrldo Leal 

seguiu para a Parahyba. 

LISBOA, li—A bordo do DnnMK 
segue para o Rio de Jauelro o sr. Vi-
cente Machado. 

S r i n 
LISBOA, 21—Os empregados da fc-

brica de tecidos de Salguolros, em na* 
mero da I.IOQb declararam-s» em grè-
ve, exigindo apenas tres horas áa 
trabalho. i 

K a a a b r a a militar** * 
SANTIAtiO, II — Tiveram começo» 

pos arredores de Hollna, as manoIdRs 
do exercito. 1 

Convênio de delegados ds paliai* 
BUENOS-AIRES, 2 1 - 0 * delegadas 

de policia daqui, de Moutovldéo e de 
Santiago Urinaram um convento em 
favor do Intercâmbio de fichas e gabi-
netes de verlUcaçAes. 

O* delegado* partlrlo uo fim 
mez para as suas respectiva* 
«Ia». 

Sireetor ia doa Correio» 
Tel«(raphoe 

BI EN0S-A1RES, 21 — Consta que a 
sr. Claros substituir! na Dlrectotta 
dos Correios s dos Telegrapbos o 
Ernesto Boseli, que foi ultimamente 
uomoado ministra Junto ao governa 
de Berlim. 

Peata babaai 
NIUTCHOIIANG, l i — Apparecerdm 

nesta cidade trss casos de peste bu-
bonioa. 

• a l a pasta 
NEW-ORLEANS, l i — llonlem de-

ram-se aqui quatro casos de peste liu-
bonlca. 

Prasldaata Loabot 
LISBOA, II—A colonl* frauceza do-

miciliada nesta capital oferecer! ao 
presidente Loubet nm allium riquíssi-
mo, tendo ua rapa trabalhos do afr-
madoesculplor Teixeira Lcpes, a mme. 
Loubet um leque de readas capricho-
samente feito pela senhora Maria Bor-
dado. 
Príncipe r e m a n d o da S a l g a r i a 

PAItiS, 21—Esteve a paslelo em 
Salnt Etieune, e visitou as ofllclnss ds 
Creuzot Schueider, S. A. a príncipe 
Fernando da Bulgarla. 

Coado da Plaadsaa 
PARIS, 21—0 motivo que levan 

Conde de Flandes, herdeiro legitimo, 
a renunciar « corO* em favor de aeu 
fi lio Alberto foi, dizem, exclusiva-
mente o de molesti*. 

Brasi l a P a r 
SANTIAGO, 11—0 ministro do Perti 

sr. Larrahura declarou serem *» 
qurslAes do Peru e Brasil d* fácil 
complicação. O sr. Lsrraliura elo-
giou o sr. Barão do Rto Branco, ml 
nlstro'do Exterior, pelo seu felis tluo 
político. 

Ooaanl «i 
LIMA, 11—Foi nomeado cônsul 

Mauaus o sr. Carlos Rey, ex-agente 
diplomático do Chile. 

Padra Landall da M a u r a 
riRASSUNUNGA. II—Acalia.de che-

gar a esto cidade o nosso querido vi-
gário dr. Laudell de Maura, sendo re. 
cebldo ua gar» por avaliada numen 
de pessAas, toclusive grande numero 
de garrutas crianças. A ' atei to, i 
feita a a. rav. iinpoitenta mrniiesiaçã* 
na qual tomará parto aula população 
sem distincçle de clssaa, nacionalida-
de e sexo.—Correspondente. 

A M de S. Paulo 
V r f t f è l t u r » 

Sujeitou-se 1 approvaçlo 4a Câmara 
a aerArdo leito com a ar. Aluado Pau-

, proprietário do prédio n. I I 
rua Quluxa de Novembro, para o 
cuo desse prédio, bem como o que 
foi feito n a * as proprietárias 4a um 'ar 
reuo 1 rua Cantais* Pinto, para a acqi.i-
sição 4a parto daaae ler reuo, 
ria 1 ligação desta rua com a rua V.s-
conde de Parnaliybs. 

raa* coue dldos 10 dias de fe-
rias aa i* rscripturarlo do Tbesauro 
Muuidpal, Beuedlcto de Almeida ~ 
•nos, uos termo* da lei n. 848 
auno. 

—Devolveram-ae * Cantara, devida-
mente informados, todos as papeis re-
lativos ao projecto que auetorisa a 
desapproprlação da parle do prédio n. 
I I d* rua 11 de Aliril. 

—0 sr. prefeito, por acto de boa-
lem, toruou sem elfello a portaria que 
cassou a licença caoe«4lda ao vaquei-
ro Betaardluu Cardoso, para veuder 
leite, vtito ter o mesmo pago a multa 
que lhe foi Imposta. 

-Devolveu-se 1 Cantara, duvida-
mente Informado, o projecto que cria 
o togar 4a s«lieitodor da Cintara Mu-
nicipal. 

Determinaram se as seguintes paga-
mentos : 

i:62S8»*0, a Alfredo Kleeber, pela 
demolição e recoasIruKlo do muro 4e 
laeiio ao torreuo sltaado 1 n u Lopes 
de Oliveira, a partir da asqulaa 1 rua 
das Palmeiras, para regulariaaçlo do 
aliubsmeuto da primeira dessa* rua*, 
conforme lermo auienado nesta secre-
taria ; 

6i*000, a Liou A C., pelo forneci 
meiito de cfii eulo ao Jardim d* Luz, 
em setembro findo : 

58»kuo, a-.s mesmos, pelo forneci-
mento d« borracha e esguicho ao mer-
cado da rua 26 de Março, uo mez lindo. 

—Requerlmeutos despachados. 
De Marti Clccoiil, üreato Valia, An-

toulo Pinto Coelho e Autonto Cortes, 
pedindo licença para botequim; Caro-

—-4»Ba Aurusta de Lima. sabre alarUira 
. da argocto, e Companhia Calçados 

* " M Clark, pedindo approyação de letinl-
ro—Sim, cm lermos; 

ds Antonlo Bruno, pedindo licença 
para Jogo ds bolas, e Adelluo Lopes, 
pedludo licença para moagem do calé 
—Sim ; 

de Maria Prrsegnlna. pedindo rale-
vamento de multa—A multa nlo foi 
imposta por agente municipal. 

de d. Maria Isabel Palm Vieira, pe-
dludo prazo—Concedo o prazo de 90 
dias; 

ds Joio Gonçalves da Silva, pedin-
do lieeuça para da usa,—Sim, pagando 
a taxa togai. 

N. 

aa. Haiatsr, £ Onsna. 
pravhaenta. 

M. UAI. Capivary—Apraüaato, ter-
ia* Mariaao 4a Vasraasillaa; appslla-
4a, Ntootoa Ptoeona. Relatar, dr. I. 

Ce-

Arruda. Nanaiam provimento. 
—Vai a«rlalaa4a aa próxima m 

a aaadlastaV 
(Deserçio) Batataes—Appellante. 

«ar Augusta T. 8aullagoi appelli 
Jaaé Fernandes 8lmAes Affonso. Rela-
tor, dr. presidente do Tribunal. 

Embargo» 
N. 4*081 Rllieirlo Bealto—Embar-

ganto, Joio Alves Delphiue; embarga-
do, coronel José Padula. Relator, dr. 
Xavier de Toledo. Rejeitada a prall 
minar considerando a 
tora de praxe a contra 
dr*. A. frança a F. Saldanha. Rejei-
tados unaalmemeuto a* embargas. 

—Vai aar julgada na próxima ses 
slo o amttargo: 

N. «010. Guarallnguett-Embargaa-
t*. d. Emllla Moutozano; ambargada, 
Rapbael Kiuprobi. Relator, dr. P . Sal-

Itada a prall-
apreseutaçlo 

o* voto* do* 

V u b l l o a ^ i 
Recebemos 
Catalogo da* produetos nacionasa 

de Slira Araújo A C.. eatabetoeldos 
com dragaria a rua I* ds Março, os 
i « 3, ao Hi« <to Jsuairo. 

R' nm V O Í U B M braxada da 600 pa 

Sa i aoutendo nolicl* clreum*taneia-
de cada um doa praduetos, a «eu 

elfello e ato o modo de nsar. 
JtoMitu Com merda l e Financeira, 

Rio. Anuo JU1. N. 511. Multo variada. 

P M 8 Â O 
Na oecasllo em aue promoviam do*-

ordena armada* de faca, foram bou-
tem preso< e recolhidos aa ladre* 4a 
Central, a ardem do dr. Joio Mapttala 
de Saaaa. f delegado, os indivíduo* 
Autonto Prruaudo Silva a VirglUa Jate 
• Oliveira. 

N* Repartição Geral do* Tetegra-
phos aanaa» retida am tolegramaw 
para Btelvina, rua da Paraíso, 68. 

Por determinação do dr. chefe de 
policia, foi capturado baniam nela ca-
pitão Estanlslau Borges, suhdelegada 
de Santa iphygnita. o ladlvluau Pedro 
Avallao da Freitas, sentenciado ava-
dido da cadeia de Limeira, onde cum-
pria pana de « auuos e 4 meses de 

•raáito Bsitsr ãlslherti 
H - J . Caiinlia I ja tes te r . Racha 

Lasrliia—PeU—AncMré—Paals-Maa-

J . Rasoa—Ortauéo—Astelph* 
Daihairo-A. Paatos 

— - . - • . - -
• a m a r 
I* leoas 

risTA sroarivA 
Reallsarse-à no 41a 18 t 

hro a teria «partira anuual promovida 
pelo & Ponto AIUIUCQ OU*. 

ia fet «mafeado a aaguMtea sttr* 

SOLDADO B R I T A L 
Hontem. ãs 7 e mela horas da noi-

te, o soldsdo da guarda civlca, n 116 
da 4* companhia, ao edectuar a pri-
são de uma preta, na rua do Carma, 
travou-se ds ratftes com ella, esbofe-
leando-a e torceudo-lbe brulalmeute a 
braço. 

Dlartameuto sa vérm farto* dessa 
natureza, sem que uma medida edicaz 
venha pir termo a lesses abusos, que 
multo depAem contra a uossa poli-
cia. 

O raso reclama uma providencia 
eaerglca, e para elle chamamos a at-
lenção da auetoridade competente. 

RIO, 81 — Senado: Nlo honra ses-
8o. 

Camara: 
O sr. Mare*IIno discursou com vlo-

«neto, conforme hontem foi 

trtm-ae a torneada hahiaaa «m mata-
ria prifWiss a acreditar na erlma 4a 
sr. Late Viana*. O ar. Aagasto P m -
m* respondeu ao sr. •areotiae atptt-
«assdo a poaiçSa 4m psiassiito* a as 

PETF.RSBIRGO, t l — As grdvç* 
dos empregados dos railioags amea-
çam desenvolv«r-s«. O serviço < 
viajantes de Moscow a Kazam ficou 
suspenso. 

HAVANA, 21—Os llberaes da cidad* 
de Clenfuegos accusam as auctorlda-
des de trrem assassinado o ar. Henri-
que Vllpuendos. 

Ha receios de que os amigos d* 
vtetima pratiquem represália*. Multo* 
personagens jA receberam cartas 4e 
ameaças. { 

Basardaan 4a l n * | n » k w 1 

MOSCOW, 21—As desordens dos ty-
pigrapbos recomefaram a ameaçam 
a»toader-M. Teasem-se graves eonOI-
CtOR. 

CELTA, II—Os 
«m relaxar a prMto do* 
glezes. 

C s n » « • d e l i d a 
A' requisição do subdelegada de 

SanfAuna, foi medicada haotem 
( «ulral, pelo dr. Xavier 4e Barro*, 
•nrdlco-legista, o portuguez tolo Gre-
gorio, morador 1 rua dos Voluntários 
ds Patria, n. 138, a que toi aggredid» 

- - - - - - P i " 

O sr. Mcruardlno Gonçalves oommu-
nlca-no* haver aberto, A rua de 8 . 
Joio. n. 103-A, uma cliarutaiia na 
qual veud* também cartões posta es. 

HwiiMito gjjigl— 
Expediente do Htpado 

Provisões de caiameutos: 
Para Bauaual, a favor de José Joa-

quim Peixoto e Maria da* DArea Pei-
xoto. 

Para Nuporanga, a favor da Antonla 
Jos - Pereira e Anua Maria de Jesus. 

Para Farlura, a favor de Frsuciico 
Rodrigues dos Santos e Ciarinda Maria 
das Ddres. 

Para Jaliü, a favor de Luiz Ferreira 
Brandão e Frauclsea Campanha. 

Paia Santa lpbygrnla,a favor de Car-
los de Addto e Assunta dc Mcola. 

Para Gousutoelo, a favor do Salva-
dor Veccblo e Joaiiuluba Tarta^lla. 

Para Ksnlrito Santo do Bio da Fel-
i, a favor de Joio Luiz ds OUvsiri 

Corrida raia à» 100 J ar das; oarrlda 
com obstáculos (eavaltotos), 110 Jar-
das; pulo da altura oom vara; Jogar 
o pe.o (i« llliras); corrida raxa da 4Hi 
tardas (haudleapK carrl4« raia 4a 180 
jardas (handlcap). toam Hat» aatra as 
Clul» da Liga VaulMa 4» Ate-taM; 

distaocia; pula 4a altura; 
para meninos maaoras 4a 18 

a ano*; corrida da caatatojln; mato* 
de fom kaU—ctith AtMsHw PúuUHau» 
r . um toam escoluldo entra a* d*auto 
elub* 4a Liga. 

Inseri pçio, sp900 cada aaraa; lascrl-
pção geral para sortos, 101088; laseri-
pçlo geral para estranha*, 181000; Ins-
crjpigto para a corrida da msnlass, 

As iuscrlpçflcs devem ser entregues 
so sr. C. P. Tomklns, no -Londou A 
Brazlllaa Bauk», até a dia 4 d« no-
vembro. 

Essa festa terminar! com a entrega 
dos prêmios aos respectivos veucedo-
res, sendo também ootragua a raça 
ao club veoeeder deste anão, na I* 
Liga da Campeonato 4* Foot-talt. 

CLUB ATnLETIGO OA rlLOTA 
Esto club reallsa hqfe, na ranebi do 

Proutlo BA* Vlrta, uma fttunlo da 
qalalelt* simples a duplas. Seita tam-
bém disputados quatro partido* 4a 
campeonato, n 10 poutos cada um, 
entre Júpiter contra Amaaduls, Se-
mana contra Marmo, Lima contra Da 
gabaria a Sênior eaatra Latea. Havar* 
ainda «ma Mulata, am 10 paatos, qu« 

' disputada paias paraíbas 4a aau-
s Cld-dr. Semaua, Marmo-Da-

goherlop SMlof^AfMMOs 
Figura no prsgramma 4a hoJ« am 

partido, a 10 ponta*, qua « « 4 dtopo-
tado pelo* artistas Aguatln a Albisua 
contra os recem-chegados do Cblto,Irso-
Ia o Itoarto. 

s. rADLO—Rata reparti-
las pelos seguinte! pa-

Ganaaéa, Iguaaa. XI-
t, Antoaina, ttolahv, 

. ^ ^ „ í Oraads. Patotas, í , 
lote do ttorte a Poria Alegra. 

Impressos ate 4s 10 bsras 4a nolta 
de t i , registrados até 0 horas da 
tarde de 38. 

Kntnrna. para CSISMISÍ, Aalanlaa, 
S. Francisco, Itajaby, Flortauapolto, 
Rto Grude. Pelotas. I . late do Norte, 
Psíte Atopn, ifiSterldé* o Ba*nos-

Impressas até 10 horas da nolta da 
8, registrado* ate 8 horas 4a tards 

4o s í r 

J S f t b da outubro 
• t e R i i 

ativos, A . 

«ntraram 
>18 «ataram 18; isllsesraai 

Caasultaa, 78. 
Pequenos curativos, 
OptraçAss, 8, 
Receitas aviada^ Ml. 
Os fai toe idos s l o : Kmtsto 4'Agullar, 

hteaanbal; Maratoa da Coasstolo, bra-
«itoira; Marta The reza, braslletra; s 
Angeliuo Talone, menor, brasileira. 

coMuaoratkiA 
Reallsa-a* hoje uma corrida 4a pom-

bos-correio, pertencentes ao* todo* da 
Sociedade Colombophll* Brasil, a ex-
pensas desta, de torarehy o Mogy dai 
Cruza* * esta capital. 

Cada socio poder! concorrer com «ris 
pombos uo matimo. os qoaas deverto 
ser entregues na séda da «ocl«d«d^ 
até boje. às 8 heras 4a tarda. 

—Hoje, i l 4o corrente, serio absrtas 
as InscripçAes pare a segunda corrida 
extraordiuarta, que ao reallsar* «atra 
S. lote dos Campas o 8. Paute. 

âSSOCIAQflEI 

aisriifsAaio oa. cuMiara 
Darão consultas amanhã, 18 naqual-
Ia Dispensa rio, * raa Libero BadarA, 
n. M : de i l horas ao melo-4ta, o 4r. 
Eduardo Magalhães; de mela dia * I 
hora, o dr. Monteiro Viaona; d* I 4* 
I , o dr. Luix Ribeiro; de I 4* 8, o 
dr. Alberto Seabra, e 4» 8 *• 4, a 
dr. Theodora Rayma. 

O* exame* laryngsscoplcas seito 
feitas, da meio-dia s i hora, paio 4r . 
tombairo Casta, i s quintas feiras, a 
nesses dias a aos ssbnsdos, de I 4s ( 
peto dr. A. de Campos Saltos, e os 
exames baetoraoseopieos, das S te ^ 
pato dr. Palmeira Hlppcr, te sanadas-
feiras; pelo 4r. Gama Cnraualra, 4s 
quartos; pelo dr. M«utetro Vlaaaa, *s 
qulutas, e pelo dr. Ulysse* Paraob**, 
AOS llIfftiátH 

I I R I I U I - Besnma 4o* prs-
mtotdatotorta 4a ospHai federal ax-
liablda ba 

18167.. 
I 

••00 •«0*00 8 
6:0008 

mana 1:000| 

raiMia* oa 
MU 14171 

* 
8710 

I I 
481 5174 7088 9593 

11886 11976 18134 

8001 
•1800 

11001 
17717 

I I KM 
1M10 

80 ra imos aa 1008 
1814 2741 SHli Sfttt 8191 SUS 
8951 U934 11414 11701 18349 14318 

11098 15073 15891 17151 17819 
19713 1441 14905 

arraauiAqSat 
8808 

788 
11041 a 11043. 
184&8 0 18488. 

ver! 

d r a p a Z 
opr 

as 6 horas da tarde, asaembléa 
No dia 5 de novembro proximo, ha. 

t, assemblés 
geral para a eleição de nova dlreeto-

e Maria Magdaleua Moura. 
Para a mesma paroebia, 

ili 
a bvor de 

lienriuue Bertboliuo e Brandloa An-
gela Curvelino. 

Para Monte-Mór, a favor de Antonlo 
de Salles Pimcntel e Maria Patrocina 
de Campos. 

Para Ardas, a favor de Braullo Rosa 
4e Oliveira « Brsslllua Rosa de Oli-
veira. 

Psra Cotia, a favor de Joio Simelo 
4a Guerra a Juvencla Maria doa San-
tos; de José Gomes de Oliveira e Es-
colaslica Marta da Oliveira. 

Provisão de vigário da BAa E*pe 

d* vigário de Cotia, a favar 
-»lfx 

tai^a a iavor do padre Luiz d« Satta. 

> padr 
Idem 

to do Rio do Peixe, a 

do padre Fellx da Auge to. 
Idem de fabriguelro do Esplflto San-

favar de padre 
Paachoal Zenucla. 

Idem de capellie da capella da Bom 
Jesus dos PerdAcs, a tavor 4o padra 
iiento Ibanez. 

Idem de coadiutor de Barretos, a ta-
vor do padre Ernesto Frederico Ur-
baul. 

por João Beuedlcto 
liquella rua, n. 347. 

•erreira, morador 

A Italiana Rosa Forter, moradora 1 
rua Sebastião Pereira, n. 63, foi apa-
nhada per uma aranha, quando pas-
sava pela rua Duque de Caxias, es-
quina ds rus Sanla Ipliygenla. 

Rosa, que leve o pé es luerdo es-
msgsdo pelas mitos do vehlcnlo. foi 
medicada na Ceulral pelo medico le-
gisla dr. Xavier de Barros. 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
2* sulidelogado de Santa Iphygenla. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T H b a n a l i « J a a t l p a 

CAMARA CIVIL 
SESSÃO OSDIMARIA CM 11 DE OrTl'UKO 

OS l»05 
Presidente: dr. Augusto Delgada. 
Secretario: dr. Luiz d« Araújo. 

Passagens 
O dr. Xavtor de Toledo passou 

dr. C. Saraiva a cível 4410 de Plras-
sununga e ao dr. I. Arruda as eiveis 
411 ft de S. Paulo dos Agudos, 4*89 
de Santos, 4077, 43.%4 da capilal, 43»i 
de Descalvado e 4141 do Espirito San-
to do Pinhal. 

O dr. I. Arruda passou ao dr. C. 
Saraiva as clveia 3018 ds Itoliba, 4217 
da capital, 4110 e 4367 de Ararqua-
ra. 

O dr. P. Lima passou ao dr. Xa-
vier da Toledo a cível 39«3 da capi-
tal e aa dr. P. Saldanha a eivai 3M3 
d* capital. 

O dr. P. Saldanha passou ao dr. A. 
França a eivai J t i l d« Campinas e aa 
dr. A. Paullbo as eiveis M U d* Bro-
tas. « T I 4* Santos, I7W e «400 4a 
seeital 

O 4r. A. paqtlno passou ae dr. A. 
_ _ e* eivai* « U l i t e Seatos, 4318 

0«dM 4a capitei. 
O 4r. t . Bastos passou ae dl 

•aarra a eivei 88714»,tadrt. 
O dr. A. Gaerra paaaea ee 4r. 

vtor 40 Totode a rtaRlste 87 ds 

A. 

T * e . A. Fasaqa aa * . B. 
8 « 8 «a «a-

FOOT-BALL 
S9° match de campeonato 

P A U L I S T S . N O V E B S U » I N T E R N A C I O N A L 

Reallsa-ae boje, no Velodromo. As 
3 Í|l horas da tarde, o 19' match de 
campeonato, que aerA disputado pelo 
i.inh Athtelica 1'auiiitano e Sport Club 
InlernarUmsl. 

Esse encontro, que é o penúltimo do 
caniprouato deste anuo, promelte ser 
sensacional, altrabludo ao Velodromo 
cuucorreucla pouco co-i.mum. 

A's 1 horas, realisa-.se o match dos 
segundos team das mesmos clubs. 

sroR-r c n u s. J O S E a I N T E R N A C I O N A L 
rooT-aALL C.LÜS 

Reallsa-se hoje. U I horas da tarde, 
no around do Sport Club S. iate um 
mafe» d* fuot bail entre es primeiros 
teami deste club e do Internacional 
Foot-Satl Club. 

Os leamt estão assim organisados: 
Internacional 

Pedro** 
Davld—Pellegrlol 

Mux— Manoel— Lima 
loié—Em ygd Io—Cam pos—Joio- Vicente 

feres—Pinto—Sampaio—Salvino — Ga-
briel 

Solon—Pandolfl—Campos 
Ferreira—Juvenal 

Gonçalves 
S. lati 

Reallsa se hoje. !a 8 e mala da iaa-
nbã, no campo do Internacional Foot 
Uall club um match de foot-ball entre 
o I* team do Internacional e O I* do 
Ca/uida Pau Team. 

Eis os teanit: 
Canadá 

rla.e no dia l i do mesmo mel especta 
culo em beueOelo da distlncta e apre-
ciada amadora sra. d. Ollvi» Mala-
fala. 

Serão representadas as comédias, 
uma em tres acto*, 0 Hotel, de Sarrl-
iho e uma outra em um acto, termi-
nando o espertaculo com um lialle que 
* digna benellclad* dedica As pessAas 

Na ultima sesslo reallsa da, foram 
propostos e aeceltoa aocio* do Grupo 
X os seguintes senhores : Luiz Demo* 
theues França, João A. Moraes, Agos-
tinho Ferreira do Valle, Domingos Jor-r o s 

Por 'orllrlo 

RilllM^eNMldM 
Branco— Silva—Ferrleto 

Lima-Ganes—Luiz— Gluati — França 

Flexa—Saetarelll—ftoprlqae - A m e r -

F*ra*ads 8sgal 

i toK to I bora. «a tar4.. ^ ^ 
gado mm m<Or% 4* fM-tmU patos pte-

ie» as* 4o tpórt Om» . 
ro e » * r » Cia* Henrlgue Ua». 

ge Moutlnbo Filho, Eugênio 
de Assis, Corotlldo da Silva, Abilto P. 
de Audrsde, Humberto Nogueira de 
8 ! . Vlrlnto Braga, .Alvsro Botelho, 
Hyppollto Botognsnl, Constantlno Ro-
drigues, (ialerice de Macedo. 

Caatro Pransaüoo J a r o a l l 
B r a s i l airo 

Esta sociedade dar* na dia 4 de no-
vrmbro, uos SSIOAS do >Edeu Club», 4 
rua Florruclo de Abreu, U, a sua 1* 
recita social, que constar! da repre-
sentação de drama Arltmr. a jogador, 
a comedia Simplicio, Oatianka A c . , 
variado Intermédio, a balia. Agrade-
cemos a convite. 

O. S . A l s a a o s 4a T a l a a 
A Sl* ré cita social annsneiads para 

o dia 28 do corrente, rfallssr-ae-i do-
mingo, lv, com a drama em 8 setos 
A condena d» Martag a a disparate 
comlco, do dlstlncto escrlptor paulis-
ta dr. Monte Abla*, Intitulado 0 ratso 
« ojaptnet, 

Esta transferencia d motivada pita 
fade d* ulo florem pramptoe diver-
sas melhoramento* MHie4ete4e* na sé-
de «oclal, entre es quaes a armaçle 
da moliilla au-trlaea que fel adquirida 
para guirnecer a mesma, «, eajs inau-
guração, a direciona do Urupo, pre-
tende fater cam o «speetacuto Ara sa-
uuuclado. 

A. B . M a t a a V a a U a l a 
Foram propostos | ! s soctos desta 

sssoctsção as exmas. aras. 4, 
~ rtl Hodovalho Silva, d. _ 
Americana e os srs. leBa RaRae Par-
lado de Mendonça, dr. Ernesto Silva 
e dr. Maneei Francisco da Cesta, sen-
do este 4e Santo* e a* dental* da ea-
pltal. 

Lerallsaram sua Inserlpçle, aasl-
gnando o respectivo termo, es seguin-
te* associados: Jayma Teixeira, dr. 
Alfredo de Mrdelroo, dr. AdelpheLute, 
Gustavo Lutz, dr. Tbeodore da Silva 
liayma, dr. José Teixeira Mendes, dr. 
Jose Luiz de Aragle Faria Roeba, Ar-
Ihur Cyrll o de Castro, tolo de Aquioo, 
dr. Valralim Mrowue, dr. Jote Redon-
do, Samuel Baptlsta d* Sousa, dr. Ma-
noel Monteiro de Ararip* Sucupira, 
d. Ciara de Medeira*. d. Adellua de 
Abrea Cyrillo d* Castra, 4 . Joanua 
Machado d* Souta, d. Evaagetlna 
Smllh, dr. Raymundo Pereira Imita, 
dr. Amerleo Hra-iliensa de Almeida 
Mello Filho, dr. João Xavtor da Sil-
velra. dr. Arluur Palmeira Rlppar o 
João Baptlsta da Roelie. 

INFORMAÇÕES 

81041 a 81080 100» 
13451 a 18480 B0| 

CERTCltA! 
11001 a 11109 
13101 a 11500 III 

nsAxs 
Todos os numera* terminados em l 

tém 8|000. 
Telegramm* recebido pelo agente 

geral *r. Ruben Guimarães. 

I M P O S T O D O S E L L O 

Os papeis sujeito* «o Mito 
.Inli.l r«—• — - — * * — • — • 

Alé o valor d« SOOISOO. . 
De 20ü8*i00 alé 4UOBUOO. . 
De 4001000 sté 6UQ8000. . 
De tiUOItxiO até 8001000. . 888 
De 80U80U0 até 1:0008000 . 18100 
Cobrando-se mais 1|I00 por couto d« 

éls ou in 

propor s 

MELLO BARRETO — 1 
Jdade Oplli 

glea Mexicana e da Sodedatto Fraae». 

DR. 
— Membro 

sa da OphtotaMtogla. 
nida Rangel Pcs' 
tua Direita, 84. 

Ave* 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
«««radar—(Cirurgia em peral a matos-
lias de senhoras). Resldeneta: n a dss 
Palmeiras, n. I I . Consaltorta rua do 
Commercio, 0. Consultas: de I As 4 ds 
tolde. Teleplione, 1019. 

P 
DR. VIRIATO BR AND O - C l l n l e s 

inrdleo-cjrarglca e espwJabrento rna-

jo^d* Liberdade, » TatepfeeM o. 
_ _ _ 

DR. BUENO DE MIRANDA—li 
olhai, imidm, aarte « garganta. Jis-
clputo 4o notarei «calista Moura Bra-
sil, com pratica d* Parto e Viena*, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, «x-medleo effeetlvo da PIM 
Ivrllalea 4a Rto a ateuate 4a Santa 
casa.—con*.: *, raa Direita, da* U l i 
3.—Resldeneta ; 81. 

DR. RUBliO MEIRA — Clinica SSSdi-
do «ervico 4* ellatoa 4a 
Reddeoeja: Alameda Ba-

rão de Limeira, u. 81. Comultorto: 
rua 81a Bento, 4 * 4e 1 te 8 bons. 
Telepbune, 49. 

ei _ 

Ji de outnbew— Baromelr»». a if\ Ss 7 
b o m d* manhã, <Wi.4 mm.; I hora* 
da tarde, «J7.7 mm.; I hera* * 
de hontem, «ar.i a a . 

Tasafevatara a t e a % 17*8; 

" V " " ' i n l i s a i a n sa l 

Chuva )em M horns^ 0. 
•«to* lesai, «tora. 
r»açA raueuL— serviço ps 
Superior dr dito a sr 

O 
toi 

O I» 

a 
o r 

batalhão dar* aa guardas 
• i s « % . l m n m l * 

» «aarda 
duaa ordm a 

secretaria 
paücto a Hospital 
ças |»ars a —" 

MMfeNML te>"MI(l 

Tararia aa pa*a4a a a a toatem fe 
IJtetee a P i ã t S • • a T T E a . a 

OCLLISTA— Dr. P. Pontual- "V 
chefe 4* clinica do professor Wecfcer, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua vtagem * Barop*, 
onde, durante 4 annos, frequentou ai 
princtpaes cinuca* de moléstias d* 
olhos, naris * ouvido*, em Berlim, 
Pari* a V leu na, transferiu sua residên-
cia para esta rapitei. 

Consultorlo : Rua de S. Bento, SI, 
de I 4* 4 hora*. 

Brsldrncla : Roa Vleterlae Carmll-
W, Ml, 

DR. JAMREIRO COSTA—Especialista 
das moléstias doe olhos, ouvidos, gar-
ganta e iiorla. Consultorlo: Rna do 
Comn erclo, 8, de I la 4 da tarde.— 
Chamados por escrlpto, a qualquer h«-
— " ' * Ouayanazes, ra. ResMencla 

111. 
Raa dos 

THOMAZ D» AOPINO-Medl-
®® JWIOlW-"Mlirtâllslâ 0M IBOtejtlâJ 
Í ® I H ^ W L F C • • • Ê I Í Í I B R T Â ! F M LOOLO * 
Ibelro RamaHM, »'—Csaairttecta, Raa 
Bocavova, S-B, raa te da rua Imé Bo-
ni.arlo, ponto do* b»*de* da Avealda 

~ O U Ã 9 T O S A O O S Ããtonto Rtoet-
ro dos Santos, Es leram 4 * AtasMda, 
Sabrtol Ribetre ém l i u l u Mm mm 
rsertatorie * mosase n a 4s L i t e ! 
a. 47 (sobrada). 

srt r ,n.o » 
Infaih n r. 
Ii.s qu • .„ r, 
córsção. 
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i t f i U i N <• f t o . à m m 

Veaho <Ur uma • j j j j j j g ^ j j j 

ÍI 'oiide #•10 M* eoabeeeai 

_ MM |«-
_ â Ni UlâCto * 
dignidade. TraUa 

Mtgado 
latrit, 
« M | M • dignidade. T i n i -
do de repreiiendel-o, uai* que • lacle 
ulo ie reproduia, fui insultado nato 
••Meteu*», uu* MM • devida Oâlm» 

j prislo - m » 
wweinoi na Alwalaia. 

Sr. Itenedlete Narhade. ileade a i 
ulia luraucla edui|ti»l-eie iw trato 

x v z r r u r t f s x u r z 
oaplUI « desta filia, oude. ffH". • 
Mui, merece estima • uwiMMfin-
B E Í e m o « aew»ças Jelaa. por*ue, 
ali»m de vuna «uctorldade temos a 
Ul, aua pune aguelles que abusam 
d * sitas attrlliuIçAes • praticam »lo 

Confiando na* leis de meu palz 
aaJa Mino, e, eontlnuaialeeai o MCJ-
aio pieoedltnealo, que U»e fcar., w» 
prelieadendo H»'11»» 
miMi aa paia»ra» que profereai. oiTea-
SvüTa a reputação alheia. 

Eli a eipllcaítodeedea aaa ase 
amigos e a popolaçlo iionrsla < 
Vllla de Sto. Amaro. 

S. Paulo. Si d« outubro da IMS. 
Joio U I I I «sacia DE Aiaeu 

S i o r t t u U d » À f r i o u l t u r a 
lisla Seerrlirla conllnúa a distribuir 

gratuitamente ai seguintes publica-
ções : 

lhe StaU tf i. Paula, ceai dado* e 
Informações uMa aabra • ollaM, a lu-
strucçlo, a arrieeltaia. a ladeitrli, 'o 
eeminercio, etc., d»Balada d e * . Pau 
Ia;—te roíidiUmé ésfU Malta* ntllo 
mio di S. MaIa, trabalhe da r . 
Mil», de aUMdade 
dam a slteafte da 
lado ; -eM<ara da aeaaa * 
pelos dra. «oitavo »'Utia • B. M B » 
ger, diieelor e «ti 
Agronomlco da Cal 
alruccõet sobre a 
eaana por sekeçlo a ai 
multados daa analyaea 
nanuai;—DaHnads tu Me BMe o f i 
Paulo, pele oagaatolr» C b l i a l w P 
da Silva, qm trata daa «abadai d* 
taro do Ratado aab dll 
da vM»;—aepperl «ar Ia premUn et-
pHilioH frtmie. fadsifrfiHi ei artfc-

• - — - — 1 - _ a t i l a i . ul i 
R(V(| tVBMM m MWircv arrtu, pvn 
iQsprcter da Agricultura lulle Brao 
l io Sobrinho;—Cultura do Algodoeiro, 
paio dr. « u s l ^ o D tllra, caertplo de 
aceArde MM as «pertencia* e eitu-
doi feitea ao iHtttuto Agrooeaiico da 
Çamptoaa;—Brava aotteta «ohn a ritma 
de S. Pa ala. pela chefe da Serrtço Me» 
teorologleo do Estado, dr. J. N. liei-
farl llatlaai—O otfdo» e IMO cultura, 
trabalho praBee aebre a lavoura e In-
dnstrta da algodlo, pela Inspeetor da 
agricultura Jullo Brandlo Sobrinho;— 
Sftvipi nereUal, com Instrueffles to 
bre a tratamento, eiplortçlo, conser-
vsçllo e regoneraçlo das mattas do Ks-
tsdo, pelo dr. Alberto Lflelgren, d ire 
etor do llorto Botânico;—jt» moscar 
datfruclaie sua deilruiçtlo, pelo dr. 
Hodolpbo vou Iberlng;—O gado e a la-
voura. pelo dr. Germano Vert, roos-
irsndo a uecessldade da crlaçlo como 

«W < 

ntgulamenlos de Immigraçto, em por-
tuguez, al.'em!to. Italiano e hespanhol; 
—Regulamenta da Ktcula Pratica Ayri 
cola Luís de Quetrm, de Plradraba, de 
aecârda tom a nova organtaaflo deste 
estabelecimento;—Fenarâo e eniilagtm 
do müke, pelo dr. Emílio Castello )u 
nlor, assinando aa metbodos seguidos 
ns America do Norte, no eórle, feua-

Íto e enslhgem do mllbo;—II Ca/fé, 
me noticia sobre a producfHo, com-

merclo e consumo do caM, pelo sr. 
Eugenia Lelftvre, dlrtetor geral da Se-
cretaria da Agricultura;—Bdolerte da 
Secretaria da Agricultura, Cm merclo 
* Obrai Publica», de a n o da IQ08, 
pela sr. dr. Lu ia Plza;—Bslelerie da 
Secretailada Agricultura, Ommercio 
e Obrai Publicai, d» anoo de l*Os, pele 
ar. dr. Carlos Botelbo, o Estudo sabre 
a Industria Assucartira ne Estado de 
$. Paulo, pelo engenheiro Prederie II. 
Sawycr, trabalho lUnstrado com na* 
mrrosas gravuras, a que trata desen-
valvldamcnte da lavoura e industria 
da eanna sob tudo» os ponto* de vis. 
ta, (omparaudo-a com suas similares 
de outros palies e fazendo Jadiclosas 
eonslderai.cei reaiiamleaa, seientlficaa 
o soelaes solire t!to importante ai-
«umplu. 

• l t i t o i n h a b l 
F S B C » NASVLTAIKOS N A T I C O S Eda publicidade aos aHeMades 

>, em aua maioria de peixeas qua-
is e teima de qualquer suspei-

ta, venho dar naia prova da grande 
•((•ilação e HsouMroe rraultadea eo-
ihldes com « nso do «leito laraotll». 

Ha apenas S mexes qtu> esta teu do 
etaesto ao ronsomo pabilco, o quaai 
pelemos animnrque eaeeus trlumphoa 
contam-se pelos rasos de sua regular 
appllrarjo. De fnrto, de todas as crian-
ças i3H approximadamente) que tem 
islto uso regulardo<lelte Infanúli,ape-
nas duas nío conseguiram o almejada 
fim. islu nlo cooaegulram hxerdeaap-
pareeer os vou lios e a djrarrMa que 
ret-lamaram a teu emprego. Coavem, 
puri>m, uotar que. se <leu reaattado 
wgallvo o «leite Infantil», nlo foram 
mais feli/e» eom o leite humano nem 
eofa o leite >le vaeea. 

Rut« outras erlançai, taoda-ae resta-
lielerldo coniplelameat* das perturtia-
i.do jí i Iro lnii-siinaea quetolfrlam, por 
molivos ipie ulo noa «abo lovestlgar, 
«ispenderam a uso da «leite infantil., 
com a que reapparrcea a enfermidade, 
art énn«".u:u(k) de novo restabelaeerem-
«e. volta tida ao uso do «leite Infan-
til.. 

F«:as crianças residem i s rnas Slo 
Domlnn.x, n. 7» e Paulista, n. M. 

AWIIII, pois, nlo pôde ser mais ani-
mador D fniriro do «teite Infantil», nlo 
v> r n.o alimento as crianças da I* 
infan, .», U M alnJa aos enfermos adul-
l>.» qu • «o.Tr-rem doa rins, rstomago e 
cora.so. 

sWuifU da 
MtaldSa • dl 

Aaeatta w 
amigo e coll 
dero. 

a sub-

parabaas, • disponha do 
Mga—Cr. Oonraloes Theo-

Attfato.que tende administrado, por 
Indicaçllo do eoiiega, que assistiu a 
moléstia gravíssima de minha Iliba, o 
•Leite Infantil* como alimento, visto 
•anta tadoe aa outras eram rejeitados 
polo estomago, tirou ella um resulta-
do vaiilaiosiaaimo, e A vista de tal cl-

• obtido tenho reeoinmeudado s 
•noa doentes nn minha ciiuioa, e 

da eu|o proceder ainda ulto arrepen-
di-me até o presente. 

Slo Paulo, 14 de outubro de IMS. 
Dr. lati M. de faltai. 

•Illiislre am°. sr. dr. Thomaz de Aqul-
no.—Com Iuiizltalo Juliiio endereço-
Ibe, oapatilanaameute, a preaenle mis-
siva, saudundo-o «Tuslvamente pela 
sua preciosa e biunanllarla desrafier-
ta, que vem Irasar incouleslavrli o 
asaignaladas vantasens A nutrl(ko nlo 
só infantil, aenle dos velhos e dos 
doentes. 

Tem sido um doa mais dilliceis e 
Irresoluvels problemas para a sclen-
rla medica a questão do aleitamento 
arliUclat daa creanças. 

O «leite tnCantlts em t l« Ma hora 
daateberie o preparada par V. S., vok' 
do praearhar, calislmenle, a Bm par» 
que « destinado. Oilareeé o sen sden 
tinco preparado IncontesUvet analo-
gia de compostclo eom o leite ma-
terno ; dald a sua exeeltente e com-
provada utlllsaçlo. Prepsraglo das 
mais succnlentas, tônicas • saluta-
res. e «cliylo vegetai •, como lhe cha-
maria Hahé, a seu «leite laiantll'. 
coustttue, superiormente, o type Ideai 
do alimento perfeito. 

Possua, eiTectivamaMa. o aaa leite, 
espeelileas qualidades : exbala cheire 
aromatlco, ligeiro e especial, e tem 
um aatiar agradavel e adocicado; nlo 
rnaneta • toalha, e a sua oouslstauete 
ulo é Min serosa, nem viteaaa aai 

l qM • seu preparado Uruouii-
• Leito Infantil» dou um leaulta-
Ihanla, quando applirado eiclu-

sivamente em minha (Tlbinha de 
da aiad* • aBeeUda d* 

os alimentos laeticinlosos 
hadlernamente conhecidos, que laab« 
mlaialrado para e aulrtmaaio de mi-
nha fliha, foi inconleslavelmenle • soo 
«IrtMInfantil», o unlea qoe alta tole-
rou. na curso de uma sasIro-lnMMe. 
de rdnsa grave, contrahlda tndublla-
velmeate pelo emprega dessas pre-
aararftrt inet"ns. rrtlUclaes. 

AreetV i »•• t - .ir. Itioe-a' 
da Aqutu os meas S U M I 
ças p*u aua altralstica e maravl-
haaa dr aborta. 

Suhaen o-me, multo grt*. a m * -
Pam».r.. 
IO. sr. <sr. iboinaz ur A utni— 

Atleeto 
nado «( 
dobr lL _ _ . . . . j o 

•ma 
gaslro-entertte Inteaslssima em eanse-

Suencla do uso dos leites de vatta e 

e cabra, lendo sido dosenganada poi 
doua médicas, eollecas de V. «., qm 
aconselharam o leite humano eom» 
único recurso. 

8 . Paulo, » de outubro de t » 3 -
Hdena de V. Lamaua. 

Rua Jaguarilie, 80. (Prof. noG. E 
do Rio Claro). 

IIImo. ar. dr. Thomaz de Aqulao— 
A Mesto a Juro, se fôr necessário, a 
supremacia do seu preparado «Leite 
Infantil» sobre as demais alimentações 
artlflriaes com que slo nutridas as 
crianças de peito. 

Minha illhlnha, que Ia sendo vletl-
ma deltas, em estado desesperaüor, 
foi arrancada A morte com o uso do 
•LeHe Infantil». Aconselho-», pois. As 
mies, porém antas ramo alimento do 
que como medicamento.—Coroar! Cac-
nifW UU L«ri*i> f h h M a , 

Rua Amaral Gurgel, n. 30. 

Illmo. sr. dr. Thomaz de Aqulno— 
Attesto e juro, u necessário fdr, que, 
teudo empregado em minha fllbluba 
da 9 metes de edade o «Leite ln:au-
III», preparado por v. a., a conselho do 
medido assisit-ute, sr. dr. Jullo Xavier, o 
resultado que obtive lol o mais comple-
to poMivel, pois que regntartsaram-se as 
evacuações, desapparereram por com-
pleto os vomltos, e minha Illhlnha, 
que conllnúa a asar o «Leite Infantil», 
gosa de uma saúde perfeita, pedendo 
v. s. lazer uso deste como l e ap-
prouver. 

8. Paolo, 10 de outubro de 1903.— 
Stlcam Uas VaUadào. 

Hua dos Estndsntes, n. 8-A. 

Illato. ar. dr. Themai de Aqulno— 
Attest» que. allmealando-se dasde a 
edade de B dias eam o preparado de 
v. s. denominado «Leite infantil» um 
Dlblnbo meu, nenhuma perturliacM 
solhou a aua dlgestlo, sendo o resul-
tado para o seu organismo idêntico 
ao do leite materno. 

8. Paulo. 10 de outubro de I90C.— 
EuriUe Munhoz. 

Rua Vergueiro, n. 70. 

Illai. ar. dr. Tbemax de Aquitio — 
E' Com a maslma satlsfaclo que vou 
dar este publico testemunho de minha 
grattdlA a v. s. pela brilhante cura 
reallsada em mea Blhinho com o uso 
exclusivo do vesso «Leite Infantil». 

Eldo ella, victlma da pertlaai affee-
gastro-intestlnal, em conseqüência 
Ala de vacea. quo eutA» usava, 

JA nlo dava esaeraaça de vida. 
Eala i a verdade, • Juro M preriao 

Mr. 
8. Paulo, 11 de outubro de IDOS.— 

Manoel Ite Fnilas— Hua üuaraay, n. 
0». 

8. Paulo, II de Julho de 1903 — 
Illmo. sr. dr. Tbomas de Aqulno—Com 
• maior sallafaclo vento publicamente 
attestar o brilhante resultado rolbldo 

a a apptieacla da «Leite Infan-
til», preparado por v. exe., em mea 
illhlnho de 10 inezea de edade. 

Achando-se elle gravemente enfermo 
da urna gastro-enlertte, si-u medico as-
sistente, aliAs um dos melhores clíni-
cos desta capital, aconselhou-me como 
ultimo recurso alimentício o «leite de 
•ma ama». Mo podendo encontrar 
uma que estivesse nos casos de pre-
rneber esta lacuna, fui acouselbado 
por am amigo a usar o .Leite Infan-
til-, conselho que, aeeelto, foi a salva-
ção de meu flibo, quo hoje aeba-se 
forte, e a la asando outro ali-
mento. 

Por isso a l o cessa»! do aconselhar 
o seu use Aa mies, cajoa Bibos neces-
sitarem o aaa de ama» de Mia. 

Som atais, couMso ma eternamente 
grato a v. aaa. pelo ( n a d e serviço 
qne acaba da pisrtni ma, a aatlgno " 
me 

Seu e". att*. am*. obrlgmo — Pio 
Froacii SckmIAI.—n, rua Major Serlo-

S. Paolo. 10 de eutahro de ICM.— 
laso. ar. dr. I. Thomi 
aialtsias • eordlaaa I 
Tenho • prezar <fa 

- . _ uso aaeluatvo da • Leite la> 
rantfl«, cem o qoal couUnúa a se all-
meater. 

O «ne aeaha d* atteiter * verdade, 
e |aro aa preciso Mr. 

8. Paulo, SO de julho de 1*06.—f'u-
ffotlue 01 uiep/ie — Rua Santo Anlonlo, 
u. MB. 

Illm. ar. dr. Thomaz de Aqulno.— 
Venho «!ar a v. exc. um testemunho 
publico do excedente resultado colhido 
em minha BHm eom o uso do «Leite 
Infantil», preparado por v. exe.; mi-
nha nimulia vomitava a evacuava 
abundantemente Iodas as vezes que 
Ingeria o leite materno, e lio magra 
JA eslava que me fazia desesperar pela 
sua vida; eam a uso exclusivo do «Lei-
te Infautll» acM-ae completamente res-
tabelecida.—8. Paulo. 1* de oatabro de 
IS00.—Bruma Ceaeroea.—81, rua Major 
Diaga, M. 

Illmo. sr. dr. J. Thomaz do Aqulno. 
—Por toruar-se latufflelealc o elite 
materno para alimentar meu Blbinho, 
recorri A aaliateacte estranha, dando 
preMoacte ao «Leite Intautll», prepa-
rado pelo dr. Tbomaa de Aqalno, con-
tluuaudo meu Olho, eatretauto, a go-
sar perfeita saúde. Soada tesa a pura 
expresslo da verdade, pôde v. a. fa-
zer deste o uso quo IM convier.—Slo 
Paulo, 1S de outahm de IMi.—Anto-
filo Rodrigues Moram—IM, rua Conso-

(ÍSias aa flrmaa es tio reconhecidas 
pelo 8* tabelllloj 

â bBB das crianças 
Atleslo que no auno próximo pas-

sado mlnM mulher criou um Olho 
t;ordo, Isxeudo uso do PMAo allmenti-
rio de Lbls Carlos: agora esli criando 
outro, tecendo uso do nwsmo vinho, 
que ME aarmenlar multo o leite, tor-
.iando-o auMtaucloso. 

faisada Appareclda-t—»—908. 
BaPTIsTA C O N T I E B O . 

Ueposilarloa : I. Amarante A C., em 
S. Paulo ; Silva, Oomes & C., no Rio 
te Janeiro, • Pharmacia ColoniM. em 

Praniomuitoraro 
A' vista daa innumcras curas 

tm ca aos deaanganndoa. em que 
a doente estava prest a a expi-
rar da anemia oü de febre, cu-
"M obtidas com o emprego do 
•inho da Qninium Labarraque, 
• Academia de Medieina de Pa-
is levo a peito approvar a for' 
nula deate produeto, para re-

aommendal-o á confiança dos 
oenlee, 
E* uma rheompensa muitíssi-

mo rara . 
Portauto , áa pessoas fracaa, 

iebiiitadaa pelas molés t ia^ pelo 
rabaiiio, ou peloa exceasos—ou 

W uma ealafa phyaiea ou in-
clleetual os adultoa canaadoa 
>or muito ráp ido cresc imento ; 

aa menina* q u e custam a aa 
i r m a r , o u a deaenvolrer -ae ; — 
is s e n h o r a s recem -paridaa ;—oa 
velhos enfraquecidos pala eda-

de ;—aa peeaôaa anêmicas , de-
vem tomar v inho de Quinlum 
I .abarraque. 

Finalmente, é capeeiatmente 
recommendado aos convaloscen-
tes. 

Um calioe, dos de licôr, depois 
de cada refeição. 

A' venda cm todas as bôas phar-
maciaa. 

nrto fsbrlraiHn nn 1*1 
torio da casa L. F r è r e (A. Cbam< 
pigny A C , suocessores) , no R i o 
de J a n e i r o , pelo pbarmaeeutico 
da meama casa em Paris, forma-
do na Enrola Superior da Phar-
maola de Paria. 

Áo V a r a i s * AM T u n i a t M 
Casa especial em Cbaruios de lla-

vaua, fumos e cfgarros, recebidos di-
reitamente M Cuba. 

Esplendido sortimento de perfuma-
rtas flnas e outras novidades. 

Divisa da casa—Vender Barato I... 
& a a da I . J o S o a . 1 - » 

Perto do Largo do Rosarf» 
S. PAULO 

irsiwuw in uurw, piuiiuia, cci 
porcellana, vulcanite e areio d 
Brldge-worfc, ou dentaduras, 
temente s*m Mapa. por proeei 

S t n ü s t a 

L U I Z « O H E 8 
Cirurgilo dentista, especialidade em 

trabalho de ouro, platina, celluloide, 
reto da índia, 

absoln-
ipa. por proesaao no-

vo e garantido, deolra a Plvol, cordas 
de ouro, obturacDes a ouro, platina, 
esmalte, granlto, porcellana, celluloi-
de, marfim e cimento. 

Extraccfles de dentes sem a mínima 
dôr, trabalho garantida a preços mo-
dicoa. 

Gabinete e resldenda : l u da 
B a t e n (aobmdo). 

• v i s o aos dosatsa 
Licor Aultpsorlco de Mendes ú o ge-

nuíno d"puratlvo vegetal quo nlo ron-
ti>m arsênico, inercur.o e lodureto, que 
coufornte a ddse podem prejudicar o 
coraclo. 

O doente deve ser cauteloso no to-
mar o remedlo. 

s jrrfclIl .HtfBtnarts-
IO, e i i p l g t n t i . dilr-

l—Para a aaa cara 
i cfücts o LICOR DE 

TIBA1NA, d* Oraaado A C. 
A' Venda em todas as tioas 

phArmsclas c drogarias. (7 

B M Ü U T A Ç M 

0 alialxo-aaalgnado. attesla sob Ju-
ramento. quo arliandõ-se carregado de 
tudo quanto i syphills, o corpo cober-
to de cbagas de todos oa tamanhos j i 
parecendo a nm marphrtlco, visto 
que deade a cara até oa pés estava la-
vrado; aaate estado foi despedido do 
serviço da laaaada do sr. Joaquim Pa-
btano da Cunha. 

Deatai atado da vkla apreacelei-nte 
ao pharii aeeutico Luiz Carloa de Ar-
ruda Meadea. qoe appltcoa-m o Licor 
Antipsorlco de Mendes o es Prie Depu-
rative» M soa Inveaçlo. Remédio» 
abeagoadas aoe flzeram-me voltar para 
o serviço Ia Itszenda, rmtanda me 
agradecer a Deus a ao sr. Luiz Carlos, 
a descoberta destoa remedie» superlo-
tes a tentes gabadee, que ato puderam 
rurar-me. 

8. Carloa de Plahai, >1 M juaho de 

VONfB LMPA 
de chaite» 

• cigarras é t Havana, da* 

tet quesito da veuder liarato, faz IM 
eúmeM* quesito daa pelanaanas. 

> Oaaa V m t s 
nDA MBRITA «.* SI 

S. PAULO 

»m'o « « M t L r i o 

Companhia Paulista ds Viu 
7 E R R « « S B F l u v l a o s 

No proxtmo mcz de novembro a ta' 
rt a movei será rohrada em t>«las aí 
linhas desta Companhia, íi razUo de 
15 •/•, corre<pondente A taxa cambial 
de 17 dlnhciroa, nos termos dos con-
tratos ein vigor, eom a< e\r-epçVs ea-
talietectdas para o ralé o o algodlo. 

S. Paulo, 21 de outubro de IU05 
AnuLpno AUUUSTO PINTO 

Chefe do escrlptorlo ceulral. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
TARIFA MOV»!. 

No me* de novembro próximo fU' 
turo vigorar! nesta listrada e no ra-
mal de tiuaxupit (trecho mineiro) a 
taxa camlilnl de 17 d. por I$01X> riíls 
equivalente ao autmeuto de 16 so 
bre as razfirK normues das tabeila 
1-A até ;i; r> na parle federal e no re-
ferido treebi de Gu^xnpC e de • ate 
17, sendo isentaa de cambio as li" " 
Ias I, 4 a «generoa de primeira ni 
stdade» e na narte estadoal a tabeila S> 

Aa rasdes daa taliellas 4-A e Sal 
terlo o areresetmo de S na llnl 
Tronco e Rnmaes e nlo soffrer.lo au-
ginento al^um nas linhas do roneea-
süo federal e uem Lio pouco no tre-
cho mineiro do ramal de Cuaxupô. 

A's taliellas Cate, 3-A e 3-B serl 
appllcada, na parte estadoal, a tarifa 
dimreactal com arcresclmo de tx *|„ 
approvada peto governo deste Estadia; 
na parte federal, até deelslo do *»-
veruo da Unllo, asalm como uo ramal 
de iluaxupi>, Minas a tarifa ordinária 
sujeita ao cambio de 17 d., além da 
ser observado nas linhas de «maèasto 
lederal, o irete max.mo de »7Buw réis 
por toiMlada, para o percurso drato 
qualquer procedencln ati> A eslaçloM 
Santos, limite esse que, noa terawa 
acima expostos, virá alTectar os afr» 
gulnles Irecbos : 

De iialataes em de.inte, para a ta 
bclla «Canl«; 

de Restinga em deante, para a te' 
bella café de 3-A ; 

de Crvslaes em deante, para a ta-
beila rafo de 3 B. 

Aos despachos de atcodlo, na lluha 
Tronco e Ramaes, serio applicadas as 
seguintes taliellas: 

A algodlo em rama, a tarifa dllh-
renclal de ca:é beueliciado; 

a algodlo em caroço, a talipüa 4, 
aem aliatlniealo; 

a caroço de algodüo, ,a tabeliã I t , 
com alwiiM eala de quando de 
•ma tonelada para cima e taliella 3 
quando para quantidades interiores a 
uma leaelada. 

Campinas, I I de outubro de 1MB. 
—José Pereira Nebonriii, Inspeetor 
geral. 

Z B t r a d a d s F i r r o S o r o c a b a a a 
A V I S O 

Tarifa morei 
Fai;o publico que. durante o mez do 

novembro proximo, a tarila movei 
nesta Kstrada aerA calculada ao cam 
blo de 17 d. por l|000, correspondeu-
ü í u i w y - ^ a ^ V Á " r a r t â t 
a 17, e 9 °|0 na base da taliella l-A 
ialgod\o em rareco). 

8. 1'aulo, : 0 de outubro de 1903. 
ALFHKDO M a u , 

Superintendente 

Balavacla Fiaoal do Tb»»onro 
r a d a r ai 

i nltAL a. 31 
De ordem do sr. Delegado Fiscal do 

Thesouro Federal neste Estado, pelo 
presente Intimo a Albano Pereira Pin-
to. ou seus sticcessores, para, no pra-
zo de quinze dita, que correrlo desta 
data, recolher aos cofres desta Delega-
cia Flseal a quantia de (2:0u0|i00) 
dola contos de réis, provenleute de 
duas multas de um conto de réis ra-
da uma, que lhe foram Impostas pelo 
rolector aas reudas fediTaes em Teu-
lia té, par Inlracçle do regulamento 
dos impostos de consumo, A vista dos 
autos lavrados em 7 de marco e H de 
aliril ultimes pelo agente (iscai Jero-
uymo Lorena, sob pena de proceder-
te A eobraafa executiva se, lindo e 
dito prazo, ulo tiver sMo leito o allu-
dldo recolhimento 011 Interposto o re-
curso legal para esta reparliçlo. 

Dado e passai) o na Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal em S. Paulo, aos 
20 de oulubro de 1903.—O secrriarlo, 
Carotino Pinto. 

f l iuin «• Estado 
U S» P u l o 

De ordeni do sr. Inspertor do The-
souro, teco pi.lillco que, cm vista da 
auctorlsaclo di sr. <lr. secretario da 
Fazenda, roust.indo ito aviso 11. 46", 
de 4 da corrente mez, uo dia :J de no-
vembro proxi < o luluro, será aberta 
neste Tboaouro a sobscrípr.lo publica 
para as apólice* representativas da sé-
rie 1' uo Valor lotai de 6.< OJ:IKHJ|000, 
do empresllmo a que se refere o de-
rreto 11. 1310, de 30 de selempro fin-
do, cm seguida transeripto: 

DECRETO N. 1319 
DF. 3 0 B E SliTESIOnO DE 1 9 0 3 

Regula a eimssío do emprestimo inter-
no de ís.ono oaoiiooo para as 
des/wsas eam os in-olongamentos e II-
gaçoet da Estrada de Ferro Sorota-
bana. 
O dr. torne TyblrlçA, presidente do 

Estado de f. Paulo, usando da attrl-
buiçlo que lhe coo ere a lei e alten-
dendo ao qua lhe representou o dr. 
secretario de Istado da» -Vgocloi da 
Fazenda, 

Decreta: 
Artigo !.• O empreatlmo Interno de 

ÍTOUU-.UOGOOIO. auetortsado pelo artigo 
3* da lei o. »M», de • de abril de l«<%, 
será dividido em I séries, sendo uma 
de 3.0üO:OuuBOuOe duas de l.0wi.0uogo00 
cada uma. 

Artigo As apólices da presente 
mlaalo seria rlassllkadas suec<>tsiva-

meale, sob a denomíbaçlo de 3*, 4* e 
5* série, continuando eom a •«asma 
rtasatflcaçlo as apólices existentes em 
ctrcutecto. da I* e I» série, em nu-
mero d* l .*B», e ao valor de l.OM.OOOg. 

Artigo l 1 rtea • Thesoero do Es-
tado auetarnado a late» doada )A a 
euta-Ao do pri ítala empreatimo, acu-
do aa diversas series repre-euUdas 
pelo tegulate numero de títulos: 

gol* aa terB aor sorteias aacu-
. . • m raallmiti aa TMaeaa» d» 

MHk ao ates áe Bsrsmlira^to auan-
»eites saliserem ao par oe aetnia 
i par, aa per amio 1* cada aaaa, 

pra lio mercado, quando estiverem 
aaMÍMda par. 

AHteo A" Estas apólice» seria aootl-
aalteaa, como as da I* o I* série», 
vencer,1o o Juro de 6 auno, pago 
Mmetimlmenle, uo Tbaaouro uo Ksta-
d», por semestre venaldo a coutar de 
I* de janeira de luud, reagatavels por 
aartelo aunual, de medo que fiquem 
.totalmente aruortlsados as títulos deste 
empréstimo no prazo de GO auuos, a 
cquti 

Pai 
tar de 1* M Janeiro de 1IM7. 

ragrapho I . ' Os suhscrlptores 

esse mister. Ha 

0FFERECK-8K nma aliem» par;i lavar 
casa e lavar roupa, por dia, am casa 

dos palrflaa, roo Reli» Cintra, M. 

•EMSAO-Xa raa General Jardim. M, 
a TMIa Bcarque, alugai»-se ramm» 
dos eom penslo para atoco» 
ateatab em raso de orna laml 
letra d» 

e pelo mesmo processo que os 
i deCnitlNos 

y a w w B B K » 

AB O M A L I N A N N II 
r a s b r a a m • t e l a 

( s p a c i * I * • s t r r l s n e i i t o » 
•sn a s i M s mm rnmmmm. V a u -
d o M e m a « n a * M a r s t e l . 

títulos da I* emisslo do pieseute em-
prealimo, cujas entradas (orem ICitas 
Bule» do Bm de semestre em que se 
dér a emisslo, reeeberlo sdenutada-
fcteals o juro do capital reallsado doa 
títulos que subscreverem, contando de 
I* de oululiro até 31 da dezembro do 
Correute anuo. 

Para:rapho 1." Da mesma fôrma ae 
procedem com relaeHo aos suhsrrlpto-
rés dos títulos das oulras series para 
es juro> daa entradas de capital que 

SUsarem no semestre que estiver 
rendo quando fôr feita a emisslo. 

Artigo 7." Oi prazos para a entrada 
d f capital que for subscrlploserln de-
lermiusilos pelo governo por oceastto ri emissão. 

Artigo 8.* O pagamento dos títulos 
sorteados para resgate começará deu-
tro dos primeiros 13 dias dó mez de 
jauciro de cada anuo a coutar de 1017, 
e o pagamento dos Juro» começará a 
«er feito dentro doa primeiros IX dias 
dns mazes de janeiro e julho de cada 
auno. 

Aril^o 9.? 0 Thesouro do fcolaijo lica 
auclorlsado u entregar aos subsrrlpto-
•eu do presente empréstimo cautelas 

Buvtsorlas representativas do numero 
lal dos títulos que cada um tiver 

auhsrripto com a declaraçlo do capl-
lal reabsado. 

Artigo 10.* As cautelas provlsorlaa 
seríto attlgnadas pelo inspeetor do 
Thesouro e pelo tlieaourelro, e serio 
trocadas pelos títulos definitivos uo 
miuior prazo possível. Estas enulelas 
aoderüo ser uegoclailas pela mesma 
fcrma 
IWolos 

Paragraplio uuico. Os tilulos defini-
llvos serio assignados pela Junta <la 
Baseada * pelo Ihesoureiro do Tliesou-
ro aa lórma do reguiameuto em Vi-

Artlgo ll . Sendo nomtnallvosos lltu-

^ do presente empreslimo, a sua 
nstonocla sr) se considera perleita e 

•caiada eepois de asslgnado pelos lu-
teressados o necessário termo ua l'ro-
earador.n Fiscal do Thesouro <!o Es-

Artlgo II. Nos casos omissos no pre-
seflte decreto, vigorará o decreto ve-
tai n. 11.370, de 14 de fevereiro de llis6, 
a» parte appiicavel aos Utulos di -ta 
Éaturera. 

Palaclo do governo do Estadn ile S 
Paulo, em 30 de setembro de 1 hj>. 

JORGIC TIBIHIÇA' 
M. J. ALBUQI-P.KIUIR LINS 

A subsrrlpcSo abrlr-se-á no Tlic«ou-
ro do Estado, no dia 3 de nuvembru, 
As II horas da mauhl, na sala da ms 
perlorla, podendo ser telta pessoalmen-
te |ielos subscrlptores ou |>oi° seus pro-
curadores devidamente bahlMadot. 

A su|isrrlp(lo far-se-á indlslincta-
meute das apollees decapitai de l.OOJtt 
ou das de 6 j08, á vontade dos auli-
srri| tures. 

A entrada do rapltal que lòr sub-
acripto lar-se-A pela se^uliile forma. 
Go '|„ no acto da suliscripcáo e 30 "|0 
em janeiro de tOOtl. 

0> suliscilpiores tèiu a facilidade de 
fazer, no ai Io da suliscrlpçAo. a en-
trada integral do eaptlal subscrlpto. | 

Será dcdu/.ida no arto da subserl- | 
p<;3o, a quantia correspondente to ju-
ro de t) °|„ ao auno, a i-outar de t" de ', 
outubro até 31 de dezembro de 1903, 
sobre a Importância da entrada de ira-
a tal oue Mr reallsaitn. 

Os sulnrrlptorea reeeberlo iinmedla-
tao ente eauielas nominativas provisó-
rias representativas do uumero de apó-
lices que subscreverem; cautelas essas 

au* serio substiluidas |ior lituios de-
nitivos no mais breve prazo po-sivel. 
Eiiiquuiilo, por. ni, não forem sul>-

stltuidas essrts cautelas sertto negocia-
Veja no total ou em parle das apólices 
que representarem. Para esse fim, o 
seu proprietário devera requerer ao 
Tnqsouro ilo Kslado a tr i.i-ereocla e 
apresentar a cautela pruviMir.a, para 
a devido desmembramento uu substl-
tnn;5o. 

Secçlo do expediente do Thesouro 
do K-lado, 10 de outubro de 1901—0 
olbc.al maior tuteriuo—Arthur Cosia. 

A L U 1 1 0 B R A S I L E I R O , Z l 
nevratgleaa. cara doree rheuma-
ticat, cura dores uo utero, cura 

Ioda a dôr. Vende-se em 8. Paulo ua 
rata lioruel A C. A n o R A U M A e a r a » 

I r i e i r s * , s a a a d a r a N , 
b r o t u e j a w • • e a a p a . V e n 

I I O I I A I J N A c u r a * e n . 
• a s s a r d a a i asar n u a , 

M a n o s . • a t p l < | * n a > l a r -
llirmw, s i t e . V s a d a - e e n a 
C A S A S A S V B L . 

\
l l O K A I . I \ A a l e a i r i a a 
qual<|t i«P I c H i t e , p a r 

m a i > a a t i n a q a a t t a j a . 

C do rlwuma-
smo. de 

synhllts. de niorphéa, é tomando 
o S U a i r M. Korato , o melhor 

Ü R A C E R T A í 

depurafvo brasileiro; rata liaruel 
C„ S. Paulo. 

C A B I C À A M E B I C A H A , " ; ' { " » 
•N * v a e e a f A e « • e a m h s l e 
a » c n e a i i i m a d » » r i o e a n w -
q n e n e i * «Ia p u r g a a t e * ICn-
r a n t r a » » e c m e s s * l o a fm-
b r i u a n t n w A h i i a l d a C a r i o » 
s>a iV C u i n p , r u a V i M c e n i i e 
d o ' n h a t i n i a , U » , Ml . d a 
« l a n a l r a , e c m t a i l a a a « 
| tkaru«at - law c « f r a g a r l a a d a 
• a p i t a i e d o i n t e r l a r . 

A a a 
r mm 

q a a r i é s * « M b y a 
t a n t a » a e l s t t l s » q a * 

a a miniumm, h e a b a e - o a vasas 
a t l e l i r i o N o a a b a a a t a H I F » 
« K H ! 

A» r u ] | a a q u a t a n t a * a > 
f a l a m , m*> p a n a i » , n a r • 

d a a , e r s v a s a w p l a l i t M e l a . , 
d a a a p p a r a a a n t a a m • sana 
c a n l i n t i a d n d a « a b a a a t e 
K I F t i l ü l . 

Oa a h a a e l a K I F f i i H ( a a 
d t w i p p a r e e e r a v m a n -

c h a » «Ia r a a l a . a a p l n l i a a , 
pan«>w, KardMH a l o . | « u w t a 
I $ r > t i ( I , V e e d a - a e n a a 
p r l i K - l p a a a d r a q » r i a K . e a -
s a a dt* a u a d a a o p a r i u m a * 
r i a w . 

0 t i p c r l n t s > n < t « * n « - l m «le 
O l i r a a P u b l l r m a 

BcraSAijXo DA E Í T U A D A vauncaiao, 
0 1 . M L . . A MAH1ANA AO R I O V E U D E X O . 

lie ordem do sr. dr. dlreetor desta 
8a|>erluleiideniMa Taco publico que, uo 
dta 30 de corrente mez. ao melo dia, 
serio rrneliida* e abertas, em presen-
fa dos itiUtressados, licita repartiçáo, 
propostas para a eiecuçlo üas obras 
seira citadas, cujo orçamento Im-
puta »»• 13:971*700. 

A's proposta-, devidamente salladas. 
«em as Urinas recouhecidas, devera 
acompanhar o certificado do deposito 
leito no Tnesouro do Balado, de ac-
Cdrdo com o regulamento cm vigor 
da quantia de réis 30u|000, como ga-
rAbtfa da nssignatura do contrato e 

t e\ecuçlo dos trabalhos, dos quaes 
ea concorrentes deverlo declarar o» 
prazos de Inicio, de eoncluslo e de 
eonservsçlo. 

O orçamento, tarlãsde preço», clau-
sulaa gsraes e eweciaes do eonlralo. 
beta romo exemplares do regulamento 
para esecuçlo de olms, serio fran-
queados a na Interessados, na Portaria 
nesta repartlçlo e ua Secretaria da 
Camaru Mnn clpal de Slo Bernardo. 

Na presente concorrência aerlo ob-
aarvadas todas as dlsposíçfles do de-
creto n. 9>1. de 10 de jauelro de 
1*02, qoe forem appllcatets. 

{!. Taulo. 14 de outubro de 1904.— 
Anlonio Josc da Stleeira Mello, olDeial 
arehlvlsta. 

M O V D M i m i i e a t o s 
S E N T ^ O O S F . M T S T R I 

0 sdmlnlstrador da HecebedorU de 
lendas da Capital, abaixo asslgnado, 
Sz pulilieo para conhecimento dos srs. 
contribuintes que, a partir de I até 31 
do corrente mez de outubro se proco-

rl por esta repartlçlo á arrecadaçio, 
n multas do 1" S K M F S T K K do cor-

rente exercício, doa seguintes impos-
to» creados peta lei n. WO de i de 
agosto de IMM: 

1 Sobre o capita! realizado das ca-

II Sobre o capital realisado das em-
presas industriam e sociedades anotvj-
_ a t ; 

ll 1 Sobre o capital particular empre-
gado em empresamos ; 

IV Sobre o consumo de aquardente. 
Piado o referido prazo, iucorrerlo na 

malta do Kl *l, (dei por exalei os 
a s eoalrttmlnles que nlo satlsazerem 
AqnéCes Impostos. 

•eeehrdoeta de Hendas da Capitai, 
em 1 de outubro de lio*. 

O administrador 
Praama aa Qraiaoa. 

O S A B O N E T E K I F O E H < o 
preservativo maia affioaa 
d» toda» aa molaattaa coa-
ta^ioaaa o apidamica»; d i 

A eotls bslleao. attractivea a »n-
cimto». tornando a polia t g m l s -
velxnent» fresca a aa»»tlaada fa-
s»nuo-a eaparjfir o mala »nav» a 
duradouro aroma; preço, daxla, 
1 « $ ; am. IASOOI caixa da tr»». 
«A. Vande-»e na» prinelpaas oa-
aa» da p r i m a r i a s , moAoo a dro-
garia» 

| | w e b a n e t * K I F C K I t 6 a 
* ' n i p l l s a r «Ia « a m n d a a n A a 
t e m e e o m p e l i d o c e N . 

Pa r a a b a n h a , e i i t l a a 
t e i l e t l * . a u n a d a » • • 

b o n a t a I t i K l i K I t é a m e -
l h o r d u m u n d o . 

I A 1 1 0 * tiitesllnos. curam-se 
" J W V J radicalmente u«ando 

—Filai»» da Tajnjé M. Morato— 
Vende-se: casa liaruel * €., Slo 

Paulo. 

c l f , 
I - 1 

1 A SAiSON—tírande ofTIcina de coa 
b turas para senhora» e crianças, 
rua de S. Hento. li. 

^ u o n , rox 
R U A O M S M . i a 

S A N A F L O R E S c a r r i l h a ( F i o -
r o a b r a n o a w ) . 

1 ' n I e a » r a b r l - a n t a * : 
A l m e i d a C a r d i w o A C . 

It u u V l w c < i m d « d e I m b a í i * 
•lia, ! ! ! > . I t i a d a J n n e l r o , 
a a m l a « l a a a s p l i a r a t a c i a a 
a d r « M j a r i n « . 

ILi:t;A-SE uma cata. rua do Hlaehue-
A lo, 37. Preço, H04UUO. Trata-te na 
rua de S. Itento, 2-H. 

ILLGAli-SE eaplendldo» quartos mo-
n Idllados, em casas de famílias alle-
n Is, ua rua luió Boulfacio, 32, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. itodrigo Sil-
va, 18-H. 

ILl'ffA-SE uma linda sala para es-
neriptorln ou moradia de tfi a ou 
duas peasâa.s serias, e mais dons quar-
tos mobillado» eom todas as aeommo-
dlfAes, em cata alIeiuTu 

Rua Jose M'.iiliarto. Sá. 

Ü 5 T A A r a r AS B B S T J 1 
Z S am onnnnele, de aioaaU» 

akaa, nesta oaeçlo. 

OKl i:itKt'.K-SE uma copelra a'len 1, 
de 17 annos de edade. Resldenela, 

rua 24 de ilaio, n. 17. 

MttiOr.IO — Vrnde-se um, rua de S. 
Caetano, 37, de seecos e molhados. 

Excellente ponto e bâa fre^uezia. 

AKI K l t E f .E -SE u m a a m a c^m a l u n -
" dante leite de poneo» dias. para 
erltr na própria r»sa dos pitrúes, ou 
em sua e»s», garante bom tratamen-
to, rua de S. Paul», n. Cl. 

(IPFKRECK-8E uma mofa. de 16 a IA 
" annos, para eopeira oa psgem de 
rrlanças; para tratar 1 rua da Concor-
dla. I6:i, venda. 

AO BOH 69STB 
Natal * tateara *ta 

B . F r e i Saapar , 1 8 — S a n t o s 
iperto do largo do Rosário o do neve 

e elegaiilti correio) 
Para quem precisar vir a esta Im-

portante cidade marítima, fornecemos 
uma diarla do um liom almoço. Jan-
tar e uma lida cama de ferro de mola 
em um Itmpat espaçoso e bem arca-
do sobrado, por 1*000 t f por dta. Al-
moço, ou Jantar, a I*. Per piata, I Ia 
carie A 1a mluiite, a »VK>. Peaslo, a 
60t: com uma garrafa de bom vinho 
Italiano, 7o* t ! 'l ambem manda-se á 
domicilio. 

A o l l o m G o s t o 
A o B o m C o m e r 

Rh» F r e i d í s p a r , i . 2 5 
8 A V I U 8 

B r o n c h i t t s 
Ninguém pódedu-

vldar que o «Pei-
toral de Cambara», 
do sr. visconde de 
Sou a Soares i o 
melhor remedlo pa-
ra as alTecçfles do 
lapparelho respira-
tório. 

Ninguém ba que, 
tendo feito uso deate maravilhoso pei-
toral, deixe de eolher os mais satisfa-
tórios resultodos. Veja-se o que alial-
xo diz o sr. J»roiivmo Accacto S. Chu-
quero. da ilahia, em carta dirigida ao 
auetor deste remedlo: 

• Veulio peuhoradtsslmo dar-lhe 
louvores pelo seu benéfico Peito-
r a l do OaaabaaA. pois tenho-o ap-
plirado em pessâas da minha fa-
mília em casos de bronrhlle, roti-
quiiifto e tosse agudissima, co-
lhendo os melhores resultado», pe-
le que seu locaaaavel em rerom-
m»nd«l-o aos doente» de enfermi-
dades do apperelho resplraterto. 

Aecelte minhas feilcttaçAes o 
Deus o recompense pe a descober-
ta de tanto alllvlo para os que sef-
fTem. 

Bahls.—/eronymo Accacto S. Cbu-
fiwro.. 

(Firma reconhecida) 

A' venda nos pharmaciaa e droga-
rias. 

^Tmmmlmm a a l l d a a a g g ^ 

• l l a r a a r a r i a H a r r a r a a , 
Continua a grande reduegto nos 

r S í A V E S S A DO IEMMAM0—< 
( A r t e d» mrtatUnlml 

LA SAlSflW 
OFPtr.INA a a COSTURAS 

TaatlAoe pama^aenhoraa o 

Corte pspi cial, e legante e 
na ult ima moda 

R M i ê U » l e n t a , 1 4 

H e i r i q i e B u i b « r g 

f e r i d a s « o v a s 

t altivas, i l e e r a i 
Cancros venereo». talhos, frlelrat 

cobrelro, lirotoejas, dirthros humldos, 
purulenlos e eseamosos, emplgeus, 
ferida na cabeça e barba, tuor fétido 
do sovaco e dos pi*. 

a M a l a r a t t 

• S S I M A S T A I r j u h m 

_ _ renedlo que dl 
resultados lafallivelt 

em poucos dias, e ante» de usarem 
outro medlcameuto devem experlmeu-
tal-o. 

A B a r a t i n a é 0 

W Vende-se em todas as pharma-
nas e drogarias. 

m t l h o r M f o m o s d a B a h i a l O o 
W ® « m p r e ^ a d o s n o f f c b r i o o d o s 

CHARUTOS 
Jezler & Honing 

B n ü a A p l i a n t a c l a m u a l a s r a a l l d a d a , g a r a n t i r • 
MU b o a a r a m a • a x p l e a d i d o p a l a d a r . 

Procural os em todas as charataiias 

|lKFKItKCK-9E uma coslnhetra de 
" Mruo e ;ogto; tf se emprega para 

Canlndé, I I I . 

As milhares de pessoas que pedem o 
que é o „ T O T " 

Respondemos: 
O " T O T " é o maisefficaz D I G E S T I -

V O em capsulasde origem anglo-americano, 
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradual D I R E C T A M E N T E SO-
B R E A S V I A S D I G E S T I V A S , B I L I A -
R I A S , E I N T E S T I N A E S d o modo o mais 
surprehendente possível, 

O " T O T " cura R A D I C A L M E N T E 
a D Y S P E P S I A a I N F L A M A Ç Ã O IX TE3-
T I N A L , o C A T A R R H O G A S T R O EN-
T E R I C O , a P R I S Ã O D E V E N T R E , a 
D I A R R H E A , sendo também um excel-
lente preservativo contra as F E B R E S 
T Y P H Ò I D A S e todas as numerosas mo-
léstias produzidas pela indigestáo. 

O " T O T " faz perfeitamente digerir, 
fortalecer e engordar, excita e desenvolve 
o appetite, e N O S P A I Z E S Q U E N T E S 
C O M O o B R A Z I L é necessário a todos 
porque i coisa bem sabida que o homem 
vive náo d'«tquillo que come, M A S SIM 
© A Q U I L L O Q U E D I G E R E . 

Mandai o vosso endereço e recebcreis 
logo F R A N C O A DOMICILIO, o impor 
tante O P I . S C U L O D A S M O L É S T I A * ' 
D O E S T O M A G O . 

Únicos Importadores no Brazll do "TOT " 
X. T A C L I A V I A d C O M P 

• S À O P A U L O 

C o m p a n h i a tfa S a c u r o a 
c o r r a * FOSO 

Agente* no Eetado de. S. Paulo 

Theodor WUle & G. 
uiag ia agfaaa. i 

Pensão Allemã 
i f t w u m m a — m a i 

LUIZ SPIES9 
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A PYGMALION 
F a z e n d a s , m o d a s e a r m a r i n h o 

rnrmmém a f f M m m h i N 
l u n o i i , u i 

I d a , W * l l l e r , F i l a * O o m p . 
I X P O K T A Ç Â O D W E C T A 

PARA FINADOS 
flraiit expesl«At 9 w r t l M B t o m e i vist* « t 

C o r o a s f u n e r a r i a s 
A a $ n o o . 3 $ , 4$ . s$ . 8$, i o $ , dO$, 3 0 $ , «té 0 0 0 $ 

P r i ç i i w o i W H t m i i 

8 1 , S U A 1 5 P E K f O V E M B B O , 3 4 

Vinho Désiles 
O M e l h o r T ô n i c a e o m a i s e f f ioaz 

ANEMIA, FEBRES QUENTES 
EXCESSO dBTRAB«LHO,C0NVALESCQiçASi 

i m u a s n u M u o u i 

Este prodigioso sabonete, ap-
provado pela Inspectorla Ge-
ral de llyglene, Ihz desappa-
reeer em poucos dias as mau-
ebas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplRens, 
" "' cutâneas, 

fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
Ibe belleza, attractlvos e en-
cantos. As maesde família de-
vem. de preferencia, usar este 
prodigioso saliouete paru lava-
gem dos fllhlnhos, porque, 
além das propriedades acima 
(numeradas, é um seguro pre> 
«ervativo de iodas as molés-
tias contagiosas e epldemlo&s. 

f n ç o d * d a i i a . . . 
V a i 
C a i x a d« troa 

t ' lalsl (lcado todo o sabone-
te qu« n lo tiver estampada 
uma agula, cavalgada uor uma 
moça, e no rotulo externo a 
firma de Monteiro GulmarAes 
* C.. em lettras vermelhas. 

Vende-se nas prlnclpaesca-
M i de perfumarlas, drc 
garla 

l i a 
«io 

drogarias,P l i a ' '.aelas. armarinhos, ferragens e na dro-

b C . - t P a u l o 

Discos 
o u 

Cyllndros? 

Sola pownldor da quslqusr una-
china falabto ou pretendei* sel-ov Ti-
ranos prazer un enviar-lho mansai-
uaute OS DOHOI prospactos das ulti-
ma* novidades Rravaclus em discos 
ou cylindros que rccobsmos constan-
temente de toda* as prinoipaes Kiihri-
caa Americana* e Europ^an, iuciusivo 
H t a t a , V i c i a r , ( a l u a b l » r o u 
trmm. 

Encha aa linhas que aeguom e en-
vie ls«l» este annuncio a Casa Etii-
tim TíSSer Irtnáot — Kua S. Bento, si 
S. Paiib. 

Desejo reoebor grátis oatalogos c 
prospoctos de 

d i s c o s para pramn-i o n h or-
cylinUros para piiouogrupbos 

(Risque o que não quicor.) 

Nome .. . 

Lugar... 

Estrada.. 

Estadt, —.— 
N. ».—11 atada ais peaaala • aaaae " • » 

calalage «a NwMMaa Apertam». ts»bcsi 
Mvlal« seta OSATlllTAÍmt. 

E y B N N K l 
M â t l I Z S u M M a I 

. CHUrtÔM, DWUIAOJE 
tiitli mlftU "Union ilm Ftbrietnts" | 

U, (sdei bm- i r i s , fara. 

l E V E N N B l 
O mala eoonoaoloo, 

I* «Bico Fsrruf lnese l a a i - l 
taravel no* países quentto.f 

EXIGIU O ULUI BA 
"Union nu ftbrluaWt 

PARA F 

O G R A N D E e V A R I A D O S O R T I M E N T O 
d ê e o r ó a s , t a n t a d a f l ô r a a n a t u -
r a i s , c o m a a r t i f l c l a a a , a a t á t e n d e 

v e n d i d o p a r p r a ç o a r a d u z l d o a n a 

L O J A D A Í N D I A 
5 9 - R u a de S . Beato 59 

• * P A U L O 

Sabonete nelhor até hoje conhecido para o tianho 
e o toucador; <i a ultima palavra qus 
se pôde obter neste ramo do coipiner-
merrio, c alisolutameute neutro, de-
llcadauicutc perfumado, díi a culls 
belleza, attrailvos e encantos, far.eu-
do-a a espargir o mais suave e du-
rmlouro aroma, tornando-a agrada-

veímenTèTrêsca e asseü"na>: llvrnndo ;a d ^ r u j » " 
mén o das horhuiliasespinhas do rosto, manchas, paimos cie. Nenhum outro 
S S S i á ^ S ^ ^ ^ r K í? l» delicadeza de seu perfume pe a pureja 

s, por indo emflm que firma o valor de um sabon 
P r e £ o : u m , 19300 róis ; caixa, 31000 a i*OUO róis 

fm mm 
t l t n a d t í d e e a n U o 

CAMADA SINDICAL 
A Camara Syudlcal doa Corretores 
U t t i btutem as seguintes tabeliã»: 

90 dias t viste 

m 
829 

3 . I M 
is iroo 

U n d r e i . . . IB 8t i» i tül7|32 
p M . M7 
Bamourgo 737 

K r t u g . i : . : . : ; : ; : ; 
MVa-Yoik 
l«t>fiai.os 

£ k turnos : 
Centra IdDqueiros, IS 7(8 a 16 l|tô. 
C c t t i a c a i x a m a l r l t , t 6 7|8» 16 i^ie. 

I n i ( t * i dala do aono passado; 
«0 dias A vista 

Londres 
Paris 
Man burgo, 
Balia 
Tottngal 
«ova-York 
teterauos 

IS 13)32 12 9)82 
78» J " 
«48 

))32 
777 
m 
777 
372 

1.027 
2ü»OllO 

Eatren-.os: 

Êoutra l onquciros, I f Í3i32 a IS 7|Í6. 
obtru caixa matriz 12 13|89 a l l 7[i6, 

C«n niiiuicr.{Crs da Prata do Com-
t . t t r i o . 

Cantes, 21 (ia 11.67) - l ançaria, l s , 
l« 1|16 
Arme. 

ai*ll<vs| mm \ 
(articular, ttl 

Hfrcaqo, flri 

t»AMAC(CES REALISAIiAS MO.MRM 
• accCes da C. Mogyana, a £308 
d idem, Idem, a I : I S I » 
- aeçfies do li. d e S . Paulo, a H0»500 

•C(«es da C. Paulista, a 2318 
iA Idem, Idem, a 23B| 
" Idem, Idem, a 235t 

VX.TXKA.B O m i T A I 
ri-KDU* PUBLICO» Veiid. Cemp. 

Anterctlca 
E . de F . de Arara-

Apólices do Estado, . 
Apólices geraesde 8 * — 
Empréstimo do Este-

uuara. . 
ludus 

pie» ti 
J o de , , 

Ulra$ da Cantar» d« S . Paulo 
8° empréstimo , .s«<s 

dó de I9P8 (libras 
« ) . . 

t 
emprestlmo • 
empréstimo . . . . . . 

Idem (30 dias) 
Letras d» C. de San-

tos (I* e m l a s l o ) . . . 
Idem Idem H* emissão 
Idem da Camara de 

8 . Slmlo. * 
Idem Idem (2*eml«s3« 
Idem Idem de Casa 

branca 
idem da C. do S. Car-

los da 3» série 
Letras da C. de Cam-

869 82»500 

8 3 8 

08| 

789 
819 

609 

72$ 

1«09 

£99 

1*09 

8C8 

100» 

5 0 0 9 

u&9 

871 

pinas.. 
Idem de Campinas d* 

S U O » . . , . . . . 
Letras da C. de S. 

Cruz da* Palmeira* 
Ideai da Camara de 

Hlo Claio 
Idem da Camara d* 

Jundlaby . . . . . . . . . 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras., 
idem da Camara de 

Ribeirão P r e l o . . . . ~ 
ACÇÒESDK BANCOS 

Commerclo • Indus-
tria 

Credito Real carL by-
potbecaria 

8 . Paulo. 
União de S. Paulo..•< 
Comm. I t a l i a n o . . . . . . 
Industrial Amparense — — 
Constructore Agrícola — — 

ACÇÓKS UE COMPANHIAS 
Mogyana iiWoGO 2399 

Ídem, Idem, a 30 dias. — — 

•aullsta.. 2 3 2 3 4 9 
E . de F. de Dourado. •» 2109 
Melhoramentos SSo 

Paulo 4S8 319 

3229 3189 

121$ 
I í 8 

259$ 

1199 
99 

24.-1$ 

— 1059 

328 109 

-Ustrlal de S . Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonlca 
l!n l io 8portiva 
Ma iHardy 
Pa alista de Electlrlcl-

dade — — 
Mcchanlca 100$ 80$ 

DEBENTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fab . Paulistana... 1909 — 
Empresa Águas e Kxg. 

de H. Preto ex-iuros — — 
tadustrlal de S. Paulo 

c x - j u r o s 9H9 80$ 
LETRAS HYPOViiiCCAiUAS 

3. Credllo Realde«»is 
Idem t) «Io a 30 dias . . . 
Idem 8 */s 
idem 8 % a 80 dias 

prazo lixo 
idem, Idem. a 30 dias 

A tont. do vend . •• 
Banco u . S. Paulo ex-

i u r o a . . . . . . . . . . . . . . 
r a i g o DO C K T I I M SANTOS 

A Assoelsçlo Commerclal recebes e 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 2 1 

0 mercado abriu boje com regular 
procura, na liase 48200 por 10 kllos, 

IRAÇA DO C0MHERCI0 
Esta como inspector do mez de ou-

tubro U sr. Aliredo da Hocba Urito. 

Mowimanto do p a r t a 
Vapores esperados em Sauíits : 
Em outuliro: 

Gênova e Nápoles, aRIo Amazo-
nas 

Buenos Aires, «Aragon» 
Soulhamptiii, • 
Nova-York, 
Gênova e escalas, 
liurnos Aires, 
liordeaiix, .Magcllan. 
Huenos Aires, <Amazouc> 

- r 
22$ 

36$ 329 

Em novembro: 
Hamburgo, .1'rlnz Slglsmund». . . . 
Buenos Aires, .Orleanais. 
Buenos Aires, .Raveuna. 
Bueuos-Aires, «Nilo 
Bardeaux, .Franco 
Buenos-AIres, «Aragon» 

Vaperêt a sahir de Santos: 
Em outubro: 

Nápoles, «Uuca dl GaHlera> 
Nápoles, «Bologna» 
Buenos Aires, «Tliames> 
Southampton, «Aragon» 
Bueuos Aires, «Itlo Amazonas- . . 
Hamburgo, «San Nlcolas 
Portos do Sul, -Saturno 
Nápoles, Savoia» 
Rordeaux, 
Nápoles, «Sardegna, 
Southampton, • Magdalcna • 
Ãordeaux, «Amazonc» 
Buenos Aires, •Magellan» 

Em novembro : 
Hamburgo, .Prluz Slglsmund» . . . 
Barcelona e escs., 
portos do Sul, >Orion> 
Hamburgo, «Pernambuco 
Nápoles, 
Nápoles, «Washington. 
Bordeaux, «Magellan* 
Nápoles, 
Nápoles, 

Em dezembro: 
Nápoles, 
Nápoles, <CIU de Gênova» 
Nápoles, «Siena» 

Vapores esperados tui flio: 
Em outubro: 

Trleste c escs., «índia» 
Gênova e escs., < Rio Amazonas». 
Southampton, 
Buenos Aires, «Aragon» 

Em novembro: 
Buenos Alrea, «Magdaleua» 

Vapores a sahir do Mo : 
É a outuliro: 

Nápoles o esc., «Duca dl Galllera» 
Santos, < índia» 
Bueuos Aires, 
Southampton, 

Em novembro: 
Southampton, «Magdalcna» 

sabonete pode comparar-se-ine pcia uem " " 
de cngredlentes, por Indo emlim que firma 
mclra ordem. Preço : um, WOO ruis; cal 
fittS B e p o X l o f c í . S. Paulo : Baruel A Comp., rua Direita, n. 1. 

O R A T I B 
Distribuem gratuitamente um exemplar uitldamcutc Imornsso, com três 

musicas, polka, valsa e schotttscb, sublime Insplrac&o de Auíello Cavalcanti, 
denominadas .Sabonete Japonez», Isto a quem comprar um sabonete. _ 

Diri-ctorlo para o u«o do especifico de L I T I K C A U 0 9 conlra a d a l i -
t a n a ou quaesquer outros vermes uue suo a causa de multes eafermldAdM 
u e s como : ataques, vertlgeus, atordoaçfies. eujôos ou uauseas e a t j vomltdS 
com dores d» estomago. As vezes com rastlo e outras vetts com fome InsU 
ciavel. trazendo diarrh^a com esrureclmeula da vista e roncos dos ouvldõi. 
As Solitárias de qualquer especle ou vermes sAo expellldos com este espeèl* 
eo, pem vascolnjado e misturado coin um palito para levantar o pó do fundo 
do Vidro e Ida o dlrectorto. 1 

• 

« I r u r n l v d e | N M l t o d o «<M!OM O » p r e | m r « d i W Am 
O a r l O a n u « n s a L e l i r e , P l l h » * t ' » m p . | « K 

W ^ n t o H , « i » l » l n a r m i a c l u C o l o m b o . ~ 

H a | 9 n o i o d o BANCO 0 0 MlINHOg o m SSfl 
PaulOa o a o a á o m o l h o p e s l a i a s do dia para 

g Q U T U G A I . 
I L H A S 

H t t f A I H A 
I T A U A 

P A E I 8 , •$«• 

E n t r e g a n d o i m m e d i a t a m e n t e a s l e t r a s 
T a m b é m aoftobelooo m e n o a l i r f a d e o 

c a r t a s d a o r o di to , o f o z r o m e o o o o p o r «e la-
g r a n t m a o * Oo p a g a m e n t o s n a E i a r a p s a S a 
f a l t o s a s m d e m o r a s 

Loja Ao Japão 
4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 

6 A R C I A . N 0 8 Ü E I R & S 0 -

• U S d e CSM iHMOS da SDCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

PÍLULAS p u r g a t i v a s l e r o y , 
dopurativas o recoustituintes, exercendo uma] 
acçâo cspo< ial no sangue e na bilis. 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY fotam̂ j 
approvadii.s pola Inspectoria do Hygieno do Rio 
de Janeiro. 
Dm-u Ktíjir i luipitm ü L E R O Y , i imitir 

AS PILULA8 PURGATIVAS LE ROY en-
contram-se em todas as Pharmacias do Brasil. 

PARIS (Fraaes) 
H O T E L FERRAZ 

9 2 
( P a r t o « 

- R o a Hamalli i 
L o a O a m p o a 

3 8 
• l 7 M * a ) 

K a c o m m a n d a v a l p o r n a a i t a a -

l a n t o s , t r a i 

d a p r a ç o a 

ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a m o 

a i c l d á d e 

LYCETOL GRANADO 
GRANULADO E E F F E R V E S C E N T E 

Contra o arthritismo, gotta, r h e u m a t i s m o , oolicas nephriticas e 
hepaticas, diabetes, etc. 

D o s e : Á s c o l h e r e s d e chá , á s re fe ições . 

P I A N O S N O V O S 
allemles, dos mais modernos, eordA-
cruzadas, mecbanlca a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçAo nos pMr 
{os devido A alia do cambio. Itarmfr 
nlnns com 8 oitavas, 1 registros, i W 
e em prestações mensaes de M a 1008 
Planos de aluguel de IS a 309. Aflnas 
se, troca-se e coueerta-se. Casal. Luc-
cbesl, i rua Jos4 Bonifácio, 45-A—S. 
Paulo. 

hDENTES 
ALTOS 

• kaiito fresco e pirfnmadn a i 
• «•pregarem t i j 

•INTiFRICIOt 
• • M U M I U L t i o . 

T E R E I S ^ M 
^ • C A R M C I N E 

rua da U n a . 
~ . -V^H -

T H E A T R O B A N T A N N A 

Grande Companhia Taveira 
So «Tbaatro da Trindade», de LisbSa 

D E S P E D I D A D A C O M P A N H I A 
r » U L T I M O a E a F E C T A C U L O » ! ! 

H O J E — Domingo, 22 de outubro de 1905 — H O J E 
A * f «• m e l a d a t a r d e » A n A c m e l n d a n o i t e 

Ultimas reprasentaçfles da grandiosa maciça em 3 aclos e 17 quadro" 

O GATO PRETO 
Tomam parte os artistas : 

C r a d a , C o m i a , H a t t a a . A l m e i d a C r u . « a n t i a k o s . O o m a a J a n i o r , 
P M I M T l r n A .flabrlel, Paiva. Benejy , Alliu'inerqne e Coimbra: T h a r o a a 
B i M i i . S s l m s B a a t l a l . A a a o l U B a r r o . , Rella f)> son. Beatriz Santos, 
P a e l , Raquellada, Rosa Alves, Sabina e Adelaide. 

e l a m b r a n t e m i i e - e n - a c è n e d e A . T a v e i r a 
D i r e e ç ã o m u s i c a l de tasic F l l ( a e l r n e 

M b a d i r e e ç ã o d e m m e . Z a m b e l l l . 

SEGt*(>A-reiRA, < H | i M l i < a C w | a a M s - Réelta em homena-
i a AFFOJSO TAVEIRA; soMrá A seena a s°mpre querida • engraçada • AFrOJSI 

H a m b m r y - B f l d a m a r l a a a i a o h o O a m 
p f a c h i i r f a h i t a - O a a o l l a e h a f t 

VAPORES A SABIn 
F e r n a m b a c o , 8 de novembro 
A n a d o n , 18 de novembro 

O paquete alie mito 

S A N N I 0 0 L A 8 
Capi tão , J . I » 8 f " 

Sablrü no dia 35 do corrente, para 
M o , B a h i a , U a b « a , 

U i l t M 
• S s a k u n 

Communlcamos qne es preços das 
passagens de 1k « 3* elaises entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 
e 408 respectivamente. 

Preço das psssagens d j terealra 
classe, sara LIsMa, 1 9 5 9 0 0 0 réis, 
Inelulnao o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s lo providos com os mati modernos 
melhoramentos e offereeem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passa astros, 
tento de 1* como de 3* classes. A bor-
da de fados es paquetes Im medico • 
criada, assim eamo eoalahoira porta-
n e s « até Portugal as passamos de 
iodas aselasses mel nem vlofeo de m 
T a r a tmtss, n a i i i i i • 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana a rapara 

0 esplendido e rapid• vapor 

Washington 
Sahlrà de Santo?, no dia 19 de no-

vembro, para o 
R i o 

B n r e c l o n n 
U f h o v a 

e .Vn p o S t - M 
MASE1I SAFIOA 

I d a a v o l t a 3 0 'l> « a i o d a e « S o 
A pissagem de volta é valida lam-

bem para os vapores da .Navlgaslo-

Coenera'e ItaHsns—Florlo A a u -
ttlnO. 
Para passagens e mais lnforma-

çf3es eom todos os}«nl>-»gi 
le i gerass no Brasil. 

SCHMIDT & TBOST 
a . r A V M - R s i da Cammerdsu 9. 

eutes • agra-

a. M L 

ItA V E L O C E 

\a\igazitine italiana a vaporo 
0 novo r esplendido vapor eom S k'Ue's 

I T A L I A 
Sahlrà de Santos, no dia 5 e do 

Rio, no dia A de novembro, protimo 
fnturo, para 

BARCELONA, CF.XOVA e flAPOLE? 
Este vapor, sah.do dos estalelris aa 

íta la, em julho proxtmo passado, tem 
as mais mo lemas e aperfeiçoadas ae-
romodaç^i f.ara passageiros de cias-
te e de :i*cUss«. 

Tem cabinas de l o t o a a preço ti? 
francos 3.7 '|0, para duas pessoas, 
e. íaMn. s de l 4 classe para uma s > 
pessAa a francos t . lV) e francos l . t fO 

O eoafarto A bordo í ejatl ao q j e 
se encontra nos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira emrs a Eu-
ropa e os Estados-Doldos da America 
da Norte. 

0 m i l fnformaç/tes, 

C n p n U i 4 s I t r m t U 

"CRUZEIRO BO SUL" 
V a p o r e s a s a h i r 

O r i o s . . . . . 6 de novembro 
J n p i t e r 18 de novemi>ro 

O esplendido, noro e rapbl> va-
por narlonal 

Saturno 
DUAS HF.LICEI 

^aliiri de Santos em W de outubro 
pari 

P i i r i f i i n i i i á , A n t o ü l n n , 
D e a t e r r o 

R i o ( i r a n d e d o H u l , M « n -
t e v l d ^ o e R n e n a t c A i r e * 

reeelieii.te earira em t r a i c t o p»r> 
Pelotas e Porto Alegre. 

Par» Iretes, passagens e 
lormaçfies com os a/estes 

ia-

WINe A Cia. 
8. Paolo, largo da OoviJor, I 

M M r a a 9 . A A T O A L A . ^ E — A I A 

LA TELOC8 

««I6MHK m u i » i nm\ 
o rsriRMDina r. aseino VAPOR 

W A S H I N G T O N 
PartlrA de Santos, no dia S de no-

tnbro, para 

M o t i t e v i d é m • 
B « a a « < s - A i r » * 

v u o e a a s n n a 
Ida o vol ta • a o *f, da radaofSo. 

A passa rem de volta t valida lambem 
K r a o» vapores da «Vavl -ailone Oe-

rale Itaüana—Florio A Riibatllno.. 

Para passagens o mais ln'onaaçlhs 
eom todos os sab agentes e ageatos 
geraes no Brasil 

SGHWQTITHIST 
a. V A 

a. ». 

U T S M O B 

Raflgulaia Ilallaas a rapara 
O VAPOR 

DUCA Dl n 
Sahlrâ de Santos no dia « <•• 

bro, para 
R a r c e l o n a 

Terceira classe. . • r r * B e — 

fc J 

ÊÊÊák — 


